
recios de suscripción 
m^SXD 2,00 p e s e t a s a l m e s . 
P E O V M C I A S 9,00 p t a s . t r i m e s U e . 
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•̂RIBUIÍÍA UBRE EL PROBLEMA FERROVIARIO 

staaos 
E l e n c s u r e c i m i e n t o d e l a v i d a h a s i d o 

g e n e r a l e n t o d o e l m u n d o . P a i - a l e l a m e n -

te a e s e e n c a r e c i m i e n t o s e h a n i d o s u ­

b i e n d o p o c o a p o c o i o s s u e l d o s y l o s j o r -

Qaleis e n t o d o s l o s p a í s e s ; y c o m o l a i n ­

d u s t r i a p r i n i o r d i a , ! e n t o d o s e l l o s e s l a 

á e t r a n s p o r t e s , e n é s t a , m e j o r q u e e n 

n i n g u n a o t r a , s e r e f l e j a e n c a d a m o ­

m e n t o l a e l e v a c i ó n g e n e r a l d e l o s s a l a ­

r i o s . 

E l í c B u r e a u o í L a b o r » d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s p u b l i c ó r o c i e n t e m . c n t e u n a e s t a ­

d í s t i c a , e n l a cjMe s e c o n s i g i i a b a j í , e n ­

t r e o t r o s d a t o s , i n t e r e s a n t í s i m o s t o d o s , 

el t a n t o p o r c i e n t o q u e e n c a d a a ñ o s e 

h a b í a n e lova ,do l o s s a l a r i o s c a l p e r s o ­

n a l d e f e r r o c a r r i l e s c o n r e l a c i ó n a i o s 

q u e d i s f r u t a b a n e n 191-4, y e l t a n t o p o r 

c i e n t o d e a u m e n t o q u e t u v o e l c o s t e m e ­

d i o d e l a v i d a c o n r e l a c i ó n a l a m i s m a 

é p o c a . C o n d i c t í o s d a t o s s e h a f o r m a d o 

eí c u a d r o s i g u i e n t e , e n e l q u e f i g u r a n : 

e n l a p r i m e r a c o l u m n a , l o s a ñ o s d e s d e 

1914 a 1 9 2 1 ; e n l a s e g u n d a , e l s u e l d o 

m e d i o d e l o s a g e n t e s f e r r o v i a r i o i s d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , . r e ü u c T d o s a p e s e t a s ; e n 

l a t e r c e r a , e l t a n t o p o r c i e n t o d e a u m e n ­

to q u e h a , n t e n i d o l o s s a l a r i o s , c o n re-^ 

l a c i ó n a l o s d e l a ñ o 1914, y e n l a c u a r ­

t a , e l t a n t o p o r c i e n t o d e a u m e n t o d e l 

c o s t e m e d i o d e v i d a d e s d e e l m i s m o a ñ o . 

v a r ó n t o m a n d o c o m o f u n d a m e n t o l a c a ­

r e s t í a d e l a v i d a . 

H a y q u e r e c o n o c e r q u e l a i n m e n s a m a ­

y o r í a d e l o s a g e n t e s f e r r o v i a r i o s h a t e ­

n i d o e l b u e n s e n t i d o d e a c e p t a r s i n g r a n 

p r o t e s t a e s t a n u e v a s i t u a c i ó n , c o m o h a y 

q u e h a c e r c o n s t a i - t a m b i é n q u e , a p e s a r 

d e l a r e d u c c i ó n i n i c i a d a , n o s e t i e n e l a 

m e n o r e s p e r a n z a d e q u e e n m u c h o i i e m -

p o s e l o g r e n p a r a l o s f e r r o c a r r i l e s , n i 

e n A m é r i c a n i e n E u r o p a , l o s c o e f i c i e n ­

t e s d e e x p l o t a c i ó n d e 1914 y d e l o s a ñ o s 

a n t e r i o r e s . A l l í , c o m o a q u í , s e o p o n e a 

e l l o e l g a s t o e n o r m e d e p e r s o n a l , q u e 

h a i m p u e s t o l a a p l i c a c i ó n d e l a j o r n a ­

d a d e o c h o h o r a s . 

José B E EOS'A, 
Ingeniero "Su Caminos. 

INDÍCE-RESUMEN 

C r ó n i c a ( L o s p a n t a l o n e s ) , p o r 
«Cur ro V a r g a s . . . . . . . . . . . . . Pág.- 3 

E n tono a a J j íomaj p o r Car ibs 
L u i g d e C u e n e a . Pág- 3 

Fol le tones: d e a o t a a l i d a d ( E l p r o ­
y e c t o a n g l o - a l e m á n d e e x p l o ­
t a c i ó n d e R u s i a ) P á g . 3 

C r ó n l a a d e so^jiedad, p o r « E l 
a b a t g F a r i a » , . . P á g . ñ 

I FoMetóa d e E L D E B A T E («Cu-
I r r i t o d e l a Cruz») ' Fág- 5 
I A tpaií-és d e E s p a ñ a ( G u i p ú z c o a ) P á g . 6 

—«o»— 

P R 0 ¥ I N C I 1 S — C o n g r a n s o l e m n i d a d s e 
oolebró e n Zaragoaaj ei aniversaj- io de. los 
fuücionaarios m u n i c i p a l e s a s e s i n a d o s en ©1 
e-umpl imiento d,e s u d e b e r . — L o s s e c r e t a ­
r ios de ios A y u n t a r m i e n t o s d e l a c i t a d a 
proYincia crear , u n M o n t e p í o . — E n Gua r 

P e s e t a s P o r 100 P o r 100 

4.080 
4.155 
4.4G0 
5.020 
7.US& 
7-.215 
9.0S0 
9.650 

» 
1,63 
9.31 • 

23,04 
73,89 
81,74 

121,32 
134,07 

» 
2,00 

15,0VJ 
38,20 
69,S0 
93,50 

113,00 
94,50 

1 9 1 4 . . . 
1 9 1 5 . . . 

1 9 1 6 . . . 
1 9 1 7 . . . 
1 9 1 8 . . . 
1 9 1 9 . . . 
1 9 2 0 . . . 
1921 . ( e n e r o ) . . 9.550 

S e d e J . a c o d e l e x a n i c n d e l o s d a t o s a n ­

t e r i o r e s q u e e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l a 

c r i s i s m u n d i a l l a c a r e s t í a d e l a y i d a 

i b a d e i a n t e , i m p o n i e n d o e l a u m e n t o d e 

i o s s a l a r i o s ; p e r o i l e g ó u n m o m e n t o e n 

q u e e l c o s t e d e l a v i d a e m p e z ó a b a j a i 

'en A m é r i c a ( a D i e d i a d o s d e 1 9 2 0 ) , y , s m 

e m b a r g o d e e l l o , l o s s a l a r i o s s i g u i e r o n 

' s u b i e n d o , c o n c e d i é n d o s e e n j u n i o d e l 

. ' p a s a d o a ñ o a l p e r s o n a l d e l o s f e r r o c a 

r r i í e s u n n u e v o a u m e n t o , q u e i m p o i t a 

í-la f r i o l e r a d e tres mil millones d e p e s e 

l a s a l a ñ o . 

E s t a h a s i d o l a g o t a d e a g u a q u e h a 

i i e c h o r e a c c i o n a r a l a o p i n i ó n e n l o s E s ­

t a d o s U n i d o s . L a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a 

i e 36 C o m p a ñ í a s d e f e r r o c a r r i l e s l e s i m ­

p i d i ó e n e n e r o ú l t i m o c u b r i r s u s g a s t o s 

d e e x p l o t a c i ó n , y o t r a s 28 C o m p a ñ í a s 

a o p u d i c i ; o n s i q u i e r a p a g a r l o s i m p u e s ­

tos . Se d i s c u t i ó e n t r e t o d a s e l l a s l a o r i e n ­

t a c i ó n q u e p r o c e d í a a d o p t a r e n v i s t a d e 

i a s c i r c u n s t a n c i a s , y . a l f i n s e h a i m -

[•;;osto u n a p o l í t i c a d e e c o n o m í a a t o d o 

í ; a n c e . L a s g r a t i d e s r e d e s , e m p e z a n d o 

f o r lo3 f e r r o c a r r i l e s d o ( c P e n n s y i v a n i a » , 

los d e l ( d ' J e w - Y o r k C e n t r a l » y l o s d e l 

l í N e v i ' . H a v e n C o m p a n y » , h a n c o m e n z a d o 

y a a p o n e r e n p r á c t i c a e s a p o l í t i c a , y 

s u p r i m e r a d e c i s i ó n l i a s i d o l a d e " e d u ­

c i r i o s s a l a r i o s d e t o d o s u p e r s o n a l . 

L a r e d u c c i ó n e n l o s f e r r o c a r r i l e s d e 

. i P e n a s y i v a n i a » o J e c t a a 215 .000 a g e n ­

tes , y p r o d u c e u n a e c o n o m í a úa d i e z m i ­

l l ones d e p e s e t a s a l m e s , o sea,- d e 120 

L O D E A L T A S I L E S 

d ix , a. Gonsecuenc ia d e u n a c c i d e n t e 

JQl uinones de 
reriLincia 

— o — 

¿Hymans,' substituto? 
. _ o ~ 

^ P A E I S , 23 ( u r g e n t e ) . — E l emba. jador r̂ -
E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r Q u i ñ o n e s dei L e ó n 
h a d e c l i n a d a l a m i s i ó n q u e l e t a s i do cou 
fiada p o r el Conse jq d e IHÍ Soc iedad d e N a -
oiones p a r a a c t u a r c o m o p o n e n t e en l a "rei-
u n i ó n d e dioKo Conse jo q'.io dc'bo e x a m i n a r 
l a cueetáón d a A l t a S i l e s i a . ,,i 

C o m o Be s a b e , el s e ñ o r Q u i ñ o n e s d e L e ó n 
d e b í a p r e s e n t a r u n iníoírme a n t e el Conse­
j o , i n f o r m a n d o a su s m i e m b r o s d e las ci^í^-
cultadeis surgTdaiS e n e s t a c u e s t i ó n . 

D e s p u é s d e l e ído e s i e i n f o r m e , ni Tn-"-."-
jo d e b í a d e s i g n a r e l p o n e n t e def in i t ivo <pje, 
ve i ro s imihnen t a , I r ab ie ra s i do el m i s m o "se ­
ñor Q i ú ñ o n e s d e Ls<5n. 

•I-. - i * 

E l ernba-jador d e E s p a ñ a e n P a r í s , s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s d e L e ó n , s a l i ó a n o c h e d e Mísdrid, 
El l a s n u e v o . 

L e d e s p i d i e r e n ej. n i i s t i o do L s ado el 
d U e c t o i d e ^ e g i u ' i l ^ r t i j e i s t i is 

B P L í i L L V S 2 1 — 1 1 c o n c j ii J c i ^̂  
i i d J « ' - iu> dice 1 «-u pe ludí o. >ue I '^ i 
s i e n de l e d a c t a i l i p o j n n c í i f e ]\\ 
A l t a Sil n de lUcda al C n s r ]o ac ' | 
c íodad ae N a e one-^ os muA pn l l ^ I 
cncn rgado el n I l ^ i m i Í P i i «< I 
del seno Qui o íes 1^ T r o n 1 

<Ei nomi)»-o d I ici ¡I i i ui - i n i d 
c o r r e s p o n s a l - j T L n b n ¡ o u m c do <-i | 
Igual s e n t do el m i n o d i i n q u e c C i n | 

Eiutomovil is ta , r e s n l t a n muie r tas c u a t r o 
p e r s o n s B . — E n B a r c e l o n a c h o c a n dofs t r a n ­
vías ea l a ca l l e d e M i m t a n e r , y q u e d a n 

se i s h e r i d o s (pi¿. ? ) . 
— « o » — 

M á R K ü E G O S — A y e r s e e fec tuó i m a im-
portafcite. o p e r a c i ó n p a r a g a r a n t i z a r l a co­
m u n i c a c i ó n con el zoco e l l i a d y a b a s t e ­
ce r ^7aria.s pos i c iones . E í e n e m i g o sufr ió 
pé rd idas e o n s i d c r a b ' c e . E n el combat .e 
t o m a r o n p a r t e t e d a s las A r m a s , ¡ncluso^ 

os av iones y t a n q u e s B e r e n g u c r so t r a s -
Isdó al l u g a r de l c o m b a t e , — P a . r a ©vitar 
ios s a q u e o s a q u e s e d e d i c a n ¡OCJ rel)e!des 
h a n sido i n c e n d i n d í las v i v i e n c r s a e la 
c a b i i s s d e J l a z u z a , M e z q u i t a y F r a j a -
Ds.-—Hoy s a l e d e M a d r i d e l laataillón ex­
ped ic ionar io del r e g i m i e n t o ' d e í .a l )oya.— 
L a Cruz R o j a o r g a n i z a u n a coi-rida., e n 
ta q u e tornearán p a r t e los e spadas y a re-
t irEdo^ de l toreo.—^En B u e n o s Aires s e 
celebró u n festivsil a benef ic io d e los sol­

dados d e Áfr ica ( p á g i n a s 1 ' y 2 ) . • • 
— « o » — 

E X T S A H J E R O , - E l s e ñ o r Q u i ñ o n e s dei 
L-xm h a r e n u n c i a d o a l n o m b r a m i e n t o d e 
Tionent© ' en l a c u e s t i ó n d e A l t a í j i lesia 
(páí j . i ) . — E l «Da i ly E i r e a n n » h a convo­
cado a u n a r e u n i ó n a los r e p r e s e n t a n t e s 
de t o d a s l a s c l a ses d e I r l a n d a p a r a que 
' p iTsen t en u n a f ó r m u l a d e ' s o l u c i ó n áe l 
p r o b l e m a i r l a n d é s . — F r a n c i a p e r m i t e l a 

e n t r a d a d e l a m o n e d a r u s a ( p á g . S) 

— « o » — 

TT¡i '^-pZff'^0 (D^t-^- I r ' n b - e - v a t o r i o ) 
•> Yi n o n a l i n d o e t e m p o o b i e H 

j i t -^r 1 le ^ i ^ pe -> a i r s e 
i " -) 1 1 la 1 gi orna e s 

j !> n t J i -s Cata"' n ó 
] u 1 a i m a a e •''vei í u c 

ce I on \hi A ICT. d a y la 
nij u d e a P ^ l o a c i 

L -I m p u a u r a e a " n M a d i i d 
f ! 1 j 1 2 ' 1 n n n a 12 > 

T i 1 I r I baO ( p " 31 h n , Cnnt-^b i" 
-s i t í K) ije -v agUdee»-o c a t O d e 
^ pa n c ir m b i s o C t a h m e ^ ^ n.^cn 

DE MARRUECOS 

SETENTA Y CUATRO SOLDADOS DE MONTE 
ARRUIT LLEGAN A UXDA . 

— , , •' " o - g » • • • . • . . • " • • • • 

T©DO EL DÍA SE LUCHÓ ANTE EL ZOCO EL-HAD 
B B -

Los obreros y empleados municipai^es de Barcelona entregan un día de haber 
para los soldados 

Cuestiones africanas 
D I C H O S . — E í conde francés de Maugny 

ha publicado en el J o u r n a l d e G é n é v ' e 
lo que sigue: 

(tLos alemanes han facilitado, en efce­

lo, arma;; y m.unícioiies a los rífenos; 

pero no armas y viuniciones alemanas, 

o iiit}l-s\'u\ o arner¡canas, Siito armas y 

municiones francesas, y sacadas de las ''Z „„ir,h^^ .i r^ „ ^ , r--
„.,„ .^„i„,.^^ „ -n • j , , : "fi palabras de Buqcaud en la Cámara 
que cogieron en Francia durante la ¡ f,.„',.„,„ . ^oro i,- . 

francesa en 1843, os hice saber que st 
este mariscal « t e n í a p u e s t o s s o b r e l a s 
l í n e a s p a r a l e l a s a l m a r , n o e r a p a r a 
g u a r d a r e s t a s l í n e a s c o n t r a l a , i n v a s i ó n 
d e l e n e m i g o , L O Q U E E S I M P O S I B L E , 
s i n o p a r a a p r o x i m a r s u b a s e d e o p e r a 

torban a su tiempo ciertos compases de. 
la patriótica marcha; pero tarnpoco es­
torban ciertas serenas reflexiones, encd-
minadas a que no vayamos a dar de 
cabeza en alguna sima. ¿Entendido'! 
Pues a otro asunto. 

Demos un fapasito a la historia. Ya 

os he dicho alguna vez COJÍ Sancho, que 

es gran amigo mío, que no, es posible 

poner puertas al campo, y valiéndome 

guerra. 

En notas secretas dirigidas desde Ber­
lín a Madrid se recomienda que se pon­
ga en circulación la especie de que son 
los franceses los que arman a los rife- i 
ños en contra de España, y que lo ha­
cen con objeto de tener libres las manos 
respecto a Tánger.ty 

Vea, pues, el curioso lector confirraa-
do lo que yo le decía fi.a^e pocos días, 
comentando una inform.ación del corres­
ponsal de L e J o u r n a l , d e París. ¡ El de­
monio tienen en el cuerpo estos alema-

cienes a l S u r » . Más claro : qv.e los con- la plaza de Melilla. 

blocaos no estén provistos de reflecto­

res. 

Entre los puestos de Sidi-Xmarán JJ 

l o c d el liad (véa.'íc el gráf.eo publicado 

ayer) también debieron deslizarse los rí­

fenos, cuando hicieron peligrosa la es­

tancia en la carretera que va del zoco 

el liad a Melilla; cuando cuatro perio­

distas que había en zoco el Had tuvie­

ron que resignarse a pasar la noche en 

este puesto; cuando el general Neila tu­

vo que,' con una fuerte columna, llegar 

hasta Ixm,oart, dAspersando a cañona­

zos a nuestros bu£nos„ amigos los rife 

ños, y cuando mujeres y niños de Bcni-

Sicar, presagiando la tormenta, como 

las gaviotas, se acogieron al abrigo de 

FT3>Hli.'yiBUEIKÍJ5J?ig.«E^. 

i/-p<i' \ g í-'os;>a£_ aei (P^abo 
' fi V 777a reno 

f 1 t ipo t r - " u u n o o nd d u ' ' í a +iem 
se]0 S u p r e m o acordó deiscarga,rs&%lcl a s u a f o Í |i P°'i^^í^eguro'. 
d e A l t a S i l e s i a sob re l a Soc iedad do Nac ió - i L _ _ „ ^ : -^^ 
p e s . » 

Cartas de Alemania 

Entre trabaí |OSj temores y esperanzas 
Una visita al canciiíer cíe Alemania 

C u a n d o se v i s i t a a i a c t u a l canc i l l f r dC 
A l e m a n i a , d o c t o r W i r t h , s e a d v i e r t o ouái> 
g r a n d e y o u á n s i n c o r a es l a e.^.'c]ueión de-
moc l ra t l ca d e Alemiania . Yxs q u e j u z g a n 

inconsid©-u m c a m e i n t e p o r las CKplosicnes 
r a d a s d e la P r e n s a nac iona í i i s t a , íácilmeaf-.f-
c r e e n e n r e a c c i ó n , c o m o c i e r t o s periódioois 
t r a n c e s e s . P e r o q u i e n ' s e p r e s e n t a e n e l pai-
i a c l o d e l cano i l l e r , q u i e n t r a t a a a q u é l h o m ­
b r e s e n c i l l o y t r a b a j a d o r , h i jo de l p u e b l o , 
a m i g o d e los o b r e r o s , que. üirig& ahora, eí 
( j o b i e r n o d e A l e m a n i a , s c c o n ^ e n c o d e q u e 

mi i lor .cB d e p e s e t a s e a c a d a a ñ o , s ó l o , h a y a q u í d e m o c r a e i a , d e n i c c r a c i a s i n c e r a 
o a r a e s t a C o m . p a ñ í a . E n l o s f e r r o c a r r i - y ^'^-

les d e l « N e w Y o r k C e n t r a l » s e h a r e - | , .^^ ¿ : ; f \ a b ^ d e 1 > s \ i " ^ ' ' T ^ 
b a j a d o el s a l a r i o a 69.000, a g e n t e s y l a ; m i e n t o s c o n p a l b i i e u t u s i ^ s i ro t u n 
reducción m e d i a i n d i v i d u a l e s d e vein- i d o d e q u e í s ] _ a u d s u p e a i i m i t e ' 
Wüm y nmdÁo por ciento. \ h t i c u l t a a c d e J l a u u j m c\^ 

^, ". 1 •, 1 1 j /^ ' i t e n t i m en^t d e v e n e r j r nt i 
E ! e j e m p l o d a d o p o r l a s t r e s C o m p a . | p^^^^^^^^^ d . l m m s i i o % í) , í 

i d a s m á s i m p o r t a n t e s s e h a s e g u i d o m - | t o m o í a u í a y u c t u n a c o i < 

n i e d i a t a m e n t s p o r c a s i t o d a s l a s d e m á s , j r i s imos v m e r i n b r i 
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f a d o s 'puestos qicc esc mariscal respetó 
no hacían el oficio de puertas ni cerro­
jos: '•¡'no de grandes depósitos de hom­
bre-, de víveres y municiones, de don­
de partían, sus colunnias en busca de 
Icfí guaridas del enemigo, al que n.o 
dejaba reposar un inomento, evitando 
asi las formaciones de barcas. En vez 
de dejar que el águila tuviera, garras y 
corvo pico, a,plastaha los huevos en el 
nido. Cada cual tiene ' su modo de ma­
tar pulgar y águilas... Luego si los ar­
gelinos, que S071 u/nos benditos de Dios 
comparados con. los rífenos, tienen tal 
acometividad que eran inútiles puestos; 
blocaos y fosos para cerrarles el vaso, 
no será, para maravillarnos el saber que 
el dMmingo, a pesar de nuestros pues-
^•5 r " S ' í Ahmet {ctoais ""I ?/ uf '^i-

di "'f '( 'Oi mo o ? a i" r'acei J ero 
'•O/ o 11 f u c i poi el benan'-o d "^i 
d i f ^legan a la ^eninla Ca eta 

Ahota 771 t vlico la fcrr^acion d le 
fue? e colín m que inandaba p? gem" al 
iibanc^h'; que debt,a con'í'ar de lOo 
' 0<^0 aombtes Castigada la anadia u 
fnia colocamos ui nuei c blocao ci D r 
''hwe ( a se ci giafrr) ¡ s? como pu -
d e obseí ai ( ni"ai do h escala n n 
ro^danco t í alcance cñra de ' O Í % Í Í 
les, cruzaran sus fuegos, dos a dos, los 
distintos puestos colocados en ias fal­
das orientales del Gvrugxi {hay más de 
los señaladlos en. el dibujo; pero no co­
nozco su situación exacia), no, por ello 
se puede confiar en que los rífenos no 
intenten otro dia bajar, y aun bajen, a 
la. carretera. M.eliUa-Atalayón, por el ba­
rranco de Sídí-Musa, por el del Alfer o 
por el del Lobo ;jgue los hombres que lle­
gan hasta las alambradas da posiciones 
defendida.s con callones y en esas alam­
bradas .sucum.ben, .son capaces de cru­
zar eiitre dos blocaos, ppr grande que 
sea la lluvia de balas que sobre ellos 

nesl Si los creíamos buenos soldadas, caiga, a.parte de que la noche es favore-
como enredadores les hablamos extendí- cedora de los a.udaces. y de noche es 
do un certificado de ineptitud. Molestos, cuando dchícron bajar a la Segunda 
sin .duda, por ese juicio que de ellos ha- Caseta, por el ba.rranco de Sidi-Musa, 
bla,mos formado, nos la han jugado de [y es de suponer que esos puc'stos y esos 
puño. Espere?!,' esperen, que en justa 
eomjpensación es muy posible que nos 
pongamos del lado de Francia en la 
em.brpllada cuestión de Alta Silesia, y 
¡rente a Inglaterra, Italia y el Japón. 
¿Es que creen que somos tontosl \Sí, 
si\ Ya veréis, maquiavélicos, alemanes, 
ya veréis. El que nos la hace, nos la 
paga. 

De los dichos pasemos a los hechos. 
Es un hecho probado, que la eolumma, 
nuestra que, huyendo del desastre, se 
internó en la zona francesa, ev el mo­
mento de pasar a la misma cesó la 
persecución de que era objeto. ¿Quién 
me lo ha dichón Quien lo sabe. Copie­
mos un: telegravia, que por .su proce­
dencia., francesa no será sospechoso, que 
vio ayer la luz, en estas columnas, y 
que viene a- hacer verosímil mi anterior 
afirmación: 

« O R A N , 2 2 . - - L a p e q u e ñ a g u a r n i c i ó n de l 
p u e s t o f r a n c é s d e S i d i I d a r u f , e n l a r e g i ó n 
f r o n t e r i z a d e . H a s s i U e i i z a , h a s i d o b o m ­
b a r d e a d a p o r los r í f e n o s , ,sin q u e o c a s i o ­
n a r a n d a ñ o s . 

L o s j e f e s r í f e n o s d e l a v e c i n d a d h a n e x ­
p r e s a d o a l c o r o n e l f r a n c é s su p e s a r p o r 
e s t e i n c i d e n t e , . d e b i d o a l a i n i c i a t i v a d e 
t r i b u s i r r e s p o n s , a b l e s . » 

Cualquiera -diría, pues, que rífenos y 
franceses ueslar amigos». Pero no ha­
gamos caso de los hechos, y atengámo­
nos- a los dichos, y todos sabemos que 
los rífenos eran. germ,anófllos y que son 
poco tornadizos. Si a. nosotros nos lUin 
heeh.n iraición ha sido por pasar el ra­
to. Ya. verán usted.es cómo dentro de 
poco estamos de nuevo a partir un pi­
ñón. Queda.mos, pues, en. que los ale­
manes son los "culpables de nuestro do­
lor. Unámonos, pues, con, los franceses 
para cuando llegue la ocasión, que no 
tardará en llegar, franceses y españoles 
arremeter contra los alemanes o parar loi 
golpes de é.stos. Y si entonces España y 
Francia están solas, \mejor\ Asi toca­
remos a más botín, a más gloria y a 
más golpes.. Punto y aparte. 

¿Quién ama más a su madre, el que 
viéndola, con los ojos vendados, canií-
var hacia un precipicio,^ le da voces pa­
ra que se detenga, o el que la incita a 
marchar en derechura al mismo'! Dan­
do por descontada la respuesta, ruego 

•a mis lectores que la- tengan, en cuenta 

Ya oigo a los estrategas de guarda-
rropi.a....'¿Y si no es posible poner puer­
tas ni campo, como líneas de puestos y 
blocaos, como los hechos demostraron 
y demuestran, y no hemos de tener 
dem.prc un ejército numeroso en Áfri­
ca para salir al paso a los osados, có­
mo, si no e,s con una barrera, más o me­
nos continua, hemos de defender nues­
tras plazas'! Pues aquí de la paradoja: 
sin barrera. Seguid escuchando a, Bu-
geaud: uEs la fuerza moral la que de­
be guardarnos a lo lejos. (Es el ••ni".'^. 
dice Sancho conmigo, el que guarda ?<; 
viña.) La, extrema movilidad de nuc­
irás- columnas hace que las tribus pien­
sen que podcm,os batirlas en cualquier 
situación--» Y como las batían, pues.'.. 
\velay\ Y como nosotros parece que 
ahora estamos decididos a seritarles Ta 
mano. a los rífenos (el pueblo español 
ló pide asi), y .« tal hacemos y los d/'s-
aliñarnos, los leones se convertirían ev, 
(arderos, ¿para qué hemos de tener más 
que contados puestos (bases secundarias 
de operaciones) y para qué hemos d'¡ 
fortificar sino contad.os puntos, no olvi­
dándonos, \ingratos\, del ¡ir,oirci¡,o G i-, 
rugv que tan de lado le dimosl .. Me 
da el cor'a'zón (recordando la atrevida, 
marcha sobre Xauen) que el general Be-
renguer. como Bugeavd, mandará a, 
puntapiés enhoramala jaulat y puestos 
de juguete. ] 

•¡Que no tenga nuevamente yn Kuniz 
que burlarse de nosotros (y hay mu-, 
chos Kunfz, a juzgar por las ca,rtns que 
rrcitio), diciendo que c o n e s t u p e f a c c i ó n 
(hablaba asi ese escritor en 191.") fo 
veían alrededor de Melilla 48 jniestosU.. 
Y el inuy nlcaro dicr que los indígenas 
miraban los tales puestos cOn el poco 
respeto que los pájaros ven caerlos mu-
i)''cos que se colocan en las ht.'Ttas. y 
que lo ?'(7!Íco que se conseguía ron esos 
puestos era embellecer el paisaje. \.Ah, 
mala lengual 

Armanao G ü E E R ñ 

N O T A . — A una gallega. P o r p a t r i o t i s ­

m o s e r é i n d i s c r e t o . 

LAS OPERACIONES 

^erenguer en., el campo de batalla 

Dos columnas para rechazar las barcas que atacaban el zoco 
Eí-Had.-Las fuerzas de Riquelme sostienen duros combate-. 

Puestos para garantizar las comiinicaciones 
ao —-— 

N O T A S O F I C A A L E S 

Combate importante ^ 
(CONFEEENCIA DE LA NOCHE DEIj 'DIA 2 3 . ) 

« P a r t i c i p a e l a l t o cdraisar ' io q u e hoy se h a 
é f e e t u a d o u n a o p e í a o l ó n p a r a e s í a b l o c e r p n e s -
tos q u e g a r a í i ü c e a la ocmi í rdcao lón con 6l 
zooot el . H a d , a b a s t e o e r Y E I Í R S pos ic iones d e ­
p e n d i e n t e s da es te c a m p a m e n t o y c o m b a t i r 
l as h a í c a s , q u e , c o H c e a i r a d a s e n e s e f r e n t e , 
s e i i í a n d e s d e h a c a a lá t tnos d í a s e j e i c íondo 
a n a p r e s i ó n q a e c o n t e n í a c o n t r a i T e s í a r , 

H a n in ís r i fe .n!do,6n j a opamcióiík a las 6r-
d a a c s de l o o a a a n á a n t e gene ra l y ba jo el m a n ­
do d i r ec to de l g a n e r a l S a n j a r j o y de-l coro-
irtsl K l q u e l n i e , dos co lumnaB, o o m p a e s í a s !s 
p r i i í s e r s de v.n e s c u a d r ó n dej r e g i m i e n t o d e 
!a' P r i n c e s a y nn e s c u a d r e n de A l c á n t a r a , 
u n - tabor y a sna t r a l l ado ra s á e Bei fa la ros de 
CsHia , el Te rc io d e e x t r a n j e r o s , ÍOB ba ta l lo ­
nes de l R e y , E s p a f l s , To ledo y Zara^goia. 
t r e s b a t e r í a s d e M o n t a ñ a y seis. IfgeraGí, dos 
o o m p a ñ í a s d e Z a p a d o r e s y e í e m e n í o s a u x i ­
l i a r e s ; y la s e g u n d a d e n n t a b o r d e R c é a -
ía res d e C e u t a , b a t a l l o n e s d e G r a n a d a , T c -
t n á n , E ; : t r e m a d t i r a y c u a t r o b a t e r í a s Ogeras . 
T a m b i é n intes 'vino en la' ope rac ión la. c sona-
dr i l la do a.¥Íaoión, q u e ha- b s t t d o p o r m a ­
ñ a n a y t a r d e con g ran eficacia a nnmcyosofs 
g rupos de e n e m i i o s . 

L - n c h a f o c o r i d í a 

E l c o m b a t e se h a desa r ro l l ado d u r a n t e t c -

áo cl d í a con n o r m a l i d a d , a lendo d s . s s ñ a i a r 

la aooión de la a r t i l i e r i a , q u e h a h e c h o , m u y 

T.S., q u e t a m b i é n ha> c o n t r a b a t i d o con s aa 
ba. ter ías , d&bi ' - ído r r . enc ionar c o m o m i s s i -
Uen te u n d u r o c o m b a t e s o s t e n i d o con n n 
gintpo m o r o , q u o l legó h a s t a l a s aiuPitrolia-
d o r a s d é ! r e g t m i e n í o d e l3 F r i n o e s a , y qxx^ 
d e b i d o a la g r a n s e r e n i d a d y a r ro jo de ios 
n u e s t r o s , l og ra ron r e c h a z a r . 

E l enemiár», como •siene o c u r r i e n d o en ta -
dos es tos ú l t i m o s fscrabates, h? s a M d o m a ­
chas p é r d i d a s , de liz c u s i o s h i n do iado bas­
t a n t e s e n n u e s t r o p o d e r . 

L o s a u t o c a m ' o i i e s 

E n lo m á s ñz~o d e H l u c h a u n a u t o c a . 
K i ó n b l i n d a d o h a h e c h o var i r - j ocn-íoyes a', 
la pos ic ión de r .Tgibosia. í j e n d o t i r o t e a d o á j 
c o r t í s i m a d i s t a n c i a , s in oí m e n o r daño p a r a ; 
su escol ta j ' h a b l a n d o h e c h o , e n c a m b i o , b a ­
jas al e n e m i g o . 

E n Oabc de I g a a h a n t i r o t e a d o s in no» 
v e d a d . » 

L A COLT' iMNA N A V A B K O i 

64 SUPERVIVIENTES^ 
EN UXDA 

S e r á n r c p a l r l a ' J c s e n b r e v e d e M e l i l l a -

I 

O K A N . 2 3 . — H a n l legado a U x d a en t r e n 
64 Foldados e«pañolc^ . a. l as ó r d e n e s d e l s e ­
g u n d o t e n i e n t e don T1dc¡fon60 Ri i iz . 

E n t r e ellos hab ió 11 heridosi d e a'.gima 
,cravetlad, q u e i n m e d i a t a m e n t e fue ron hos-b u e n o s M a n c o s . i • 

L a s fjior.za.s do la c o l u m n a del coronel R i - 1 pi^ajj^adó»; por las oratoridades f r a n c e s a s . 
pa.ra explicarse el por qué no toco L a .G'actoa h a e n c o n t r a d o m a y o r r e s i s t e n c i a , e r - P L o s so ldados fueron rec ib idc* e n Ife. esta; 
m a r c l r a d e C á d i z a todas horas. No es- n e ^ i a l m o n t e a l a b a s t o c e r ia pos ic ién d e T i s - c-ión p o r el v i ceeóns id d© E s p a ñ a , r i n d i e n d o 

usted.es
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'jionoTfiBi un plíjürte «l̂ l̂  "'-^? 
de zuavcs, mun drtJos T>i 

„ 1 >.i*aiSi/t-

cuQ (iirecciun 

ZONA FfliiMCiCSA L Á , G U E R R A DE ÁFRICA (1921) 
Loa ebldadog rtíugí ¡do* <ii 

iría peirteaecen ?|1 t."-' tí n ' 
' í i o a ^ Amüfc y SÉ- 'i'hn-xpn 
ixvimtk, ésfet-'mdo vlíl feu & ' ' H 
Jii MeilUa, a "bol lo da' Í . p • 

D e t a í i e s d e ÍMS . ^^az 

MELlI/LjiV, J3.-(r.i<;entfcj —iH» Jt -, • 
\6 sabia en &"3Ía pli ' ;» «jue ol ajt fomt>a-
rio hO'bif (lnpue3t'i qu' i-(i í'-t LíLü.t i Ü 
jmoB bloeaoh -ea líts ¿jj-oxtitiidac)'- i'eJ ZGLV-
i l íHad, (¿J-a dieran ma^cjeb bj¿urKlt.cla) a 
Üclia posición, y a 'ps ü p n n y c , r^ue ¡4 ella 
ge feUTJ^n, pues el enenlijj J dv-^io liaue días 
Cqs hostiliKaba duríaimamcita en díoho lu­
gar-

E a la, mBdirugatIa de hay salieron para rea 
Jizar diohai operación diversas trppafe. for-
tnaado xmki columna al níaliüo del getieul 

Oor^itituian la vanguardia ©1 Tercio de 
Extranjero»! coia ainatralljavJias j icg iej;,t 
lares de Ceuta. 

A las cinco de la mañí-na abajndonó la 
J}omanddCfjia el genejrE.] j jercuJuer, que 
fcon su cuartel generjl 'p '']Uf.ió a^ Zoco-
^ - H a d p,aroi ser iestigd u» la ojjerfción j 
'dictar las oportunas órd^^no-. 

Iba aicompañpclo uel ccmaodanto gc: ei i 
genetrail Cabaoiaílai oun ar^ avudfntss y ]t 
fes del EstaJo Msjq-

L a presenoifij i^él a,lto comisaTlo snire las 
íropap causó oxtraordiaano eíepto. 

So «•ihf que el enemifo, en pre&eaoia 9u-
Jnero«P, no^ hOfittliEÓ bai talaje, t ralando de 
impedir co^ gran osadía nuestro obietíi'^'o; 
p«ro fué castigado durísim^míii ts p ^ nues­
tros carion'^^, ' . f .' "do i_ ^' ?< c El-IIad 
y en la oaifetera. 

A media tnañana la columna ¡te retaiguar-
lái9\, formada por Iníant-Bria, CsbaJIeila y 
baterías &p Montajiá, aivaaaó,'~y des>pués de 
tínotí hoí'ac de oombaite, establecimos los 
WoBaos, sin tener nuiohas bajap. 

Tfdrsqiiilid.-id 

• R A Ü I T • ' ! — r - ^ j c il'̂  t jiínrlri t o lo te-
p-i'r tlij -'O ID, r ' ir ^ ^u u'i <i -ij-ntLttt'J 
gcretal c„i-'in el °s:íi"ijjriro a. la lusttt-fet-
pióu iocai ík Rif. ; ,o í'^r t iHado mvita 
Clones a li ubeldía p - p - u ~ n" r,^a , ̂  
i i ioi j . o »h~'[r,_ y Pun <e ba-ea Untativas 
|i<u*a prcrtTi j i la M0<3tiii(l''d centra las t'^o-
pa . pcsT' ' •> roe qi'o Ir^, tnoros desoyen 
io^a_ ín-vitj-iMu a lo-rpr ie= crma^. 

IVr el ( - n i u r ' r . Vi lif'"ido msaife&th-
c-ones de sm "̂̂  ̂ lia hacia Fr^noia. E n Ke-
nlfia ios zaians ' tan acudido a expresar por 
>nmcic v îz î u adhesión q la= auioridadcs 
cVl Maj^an. 

E N LA PEFIlSrgtnJA 

Lega, a g á ' a g í l a p r i tue í - a expcd í c iÓH 
d e h e r i d o s 

MALAGA. 2 3 . - A 11-, <lct« Ikeó el vapor 
íxALioaníje», conduc.iendo 219 heridos y en-
'^í'rmos'. Fueion recibid-^s por h, autcrida-
dos T uumolnso gent-íío 

E n automóviles y caiTuajes partibulaSr'es 
7 de SLíiuilti lUcron irasladodos: a los lios-
pitsle'' eivd V militar. 

A últjnia 1 oi'D de la tardf fueron trasl'a-
4atdo:, a lo" ho-'ípitatí'Ki 83 <?oldados quei se 

'onti 'abfm en el barco-hospital, y que no 
t'enen cabiHft en loe trenr-i. 

A las ocho de la ncehp. salió el' tren-bos-
nij.tí»l niim^TO uno, ror.luciendo 140 salda­
dos pníe-inoi o li.irido"^ Tcdos ellos etrán 
hcfepit'iiizadrr; en Cranodai. Fueron Jespedi-
dcR poT laq aiutol-idadeg y num-^íoso póbüeo 
Las f-eñctas del a^ealds y del diiecLi ' ' ' h 
Comprñifi d& íettocaTTÍf»s sodíilnceB '.~J 
qtiiaron a los e-ípediccíni-ios con ga lHas y 
dulc<=«. El alc^idí* k s entrpigó tabaco en 
abundapci». 

Loi eaia Larios ha entfég'ído hoy eti %, al­

ia 

Ent re las poeiciones' del zotio y de AUal c-sldÍT 1.600 r."=i-ft;. piodu^tfv ríe 'a rfcau-
Bmplazáronse oi'aco bateríají, que barrieron ' dori'^n hecha .íutre sus emploadci a bene-
á] enemigo con oerterisim-os disparos " ' ' " n i - . . . —•-,„.„ „.r, ,\íHpfi 

'••'ndoleB enormes bajgsi. 
A las s«5Ís de lli tardo ha ecjpezado el rs -

uor la ;"-lUc^iio- de las tropofi, protegidf 
ílle^a. 

Lor- •¿'•h ' M e s s,e d e d i c a n a l s a q u e o 
MEJ Í L L A , 2D.—Los rebeldes aprove­

chando la oscuridad d&sof.-clían a las fal­
das del Gurugú para ho9tili/.ar nuestras 
A-^aní-adss y saqupar Jos aduanes. 
* Para impedir esto han sido incendiadas 
Itis viviendas de lo« moros amigos de las 
aabilps de ÍMazuza, Mezquita y Fra iana , 
entro esas vivicrdas se cuentan la^. de Mi­
elan, padro del oficial de la Poljola itidi-
tetia, nerido gr2,v6mciite en -el combate de 
ígueriben y «Tiüa Emiliií». propiedad del 
celebro m c j j ' E l Gato». Es ie , que conü-
ilúa fidelísimo a Espafia, ha dicho (¡ue an­
te^ traí\}?.dará eu resiilcucia a la Penin!-iu-
ía que unirse a lo jai ka. 

Los saqueadores abandonaron en el ca­
nsino, durante su huida un unitorme de ca­
dete de Infantería, y al oncoratrar'o ' c cre-
Vó que ee t ra taba del uniforme del esc'ele 
íieompai't. que se hallaba en la Alcazaba J e 
Zeluán, pero pronto se supo que perleno-
Tsía al hijo del Mizian, que lo usó cuando 
ieetu^-aba en la Aoademiai de Toledo. 

C a r t u c h o s y c a m a s 

MEI i ILLA, 23.—Ha fpndeado ol vapor 
¿La Koda» que trajo 22 toneladas de oaírtu-
MioB y 30 tonclradae de camas para las tro-

—HáUanse pi;-iionci\s en Mtalza un te-
piente de Marina, un cociandaiate de Par-
i^uería y u cabo de Policía. 

—^Bn el vapor hospital «Alicante» mor­
íalo para! Málaga un» nueva ©xpedieión de 
íieridos «n número de 218. 

L o s r e s c a t a d o s 
I M E I J J L I L A , 23.—iíl vapor «Jorge Juan», 

^ue paisó ayer por Alhucemas, ha traído a 
asta plaza, iPhcatados de los moros, a Jotsá 
Molina Molida y a KU nieta María Martín 
Oliva, agrpciñda joven de diez y .seis años 
que se haUabriiu prisioneros en un campa-
ínento rebelde frente a Alhucemas. 

Molina eia cantirc-o en la poNición df̂  
iAírtm, cerca de Bidi-Pris, y durante la 
^vacuaciórl fueron hechcs prisioneros. 

Tanto Maitía como •íii abuelo ha.i sido 
hifsn tiatados y respetados. 

Anteayer oonsiguioron la libertad mer­
ced ai las ge>4iones de Dri's-bcn Said y es­
ta mima nooho embarcan para -Málagq, pues 
han neoho votos de no vjiKer a vivir m á í 
pn Atrica. 

L l e g a d a d e í u 2 j 3 a E 

M E L I L I J A , 23 .—Han fondeado , p roce-
identos de Málaga , los va-porcs «Lázaros , 
«Cla'L'Vo López» y «^Monto Toro)>, c o n d u -
c lpud" irps b a t e r í a s del r e g i m i e n t o de 
JAi-till"']'.! a cabal lo , d o guo-rnición en. el 
panip imont-o d© Cnrabunche l de Madr id , 
j t f fní la lia-s fuerzas ol ienient<> coroneJ 
!don Rcgit io Muñoz , y e n t r e lo', c a p i t a n e s 
ique vie-nen a l f ren te dfe Lis b a t e r í a s fl= 
guia , el m a r q u é s d© Somerue los . 

U n a s u s c r i p c i ó n e n M Hi la 
; M S L I L L A , 23—Pres id ld í i , po r el gcne= 
jrai ri'osLi«ida, s e ha. ce iobrado l a pi-iine-
!ra ses ióu do la Comis ión e n c a r g a d a do 
r e a l i z a r ges t iones p a r a r'&nd> u n homc-
.paje a l ojéroi to d e MelilLi. Se acordó 
'ftbrix u n a susOTJp'oión que e n c a b e z a r á l a 
¡ J u n t a de Arb i t r ios con 25 000 ijG;.et'i.«. 
Be d e s i g n a r o n los lup;ai-es donde Pe p o -
'dián ©nt regar los doíu'tivos' . y '-lO no^r-
b r ó u n a comis ión e n c a r g a d a do l levar a 
éé rmino e s t a i3e» . 

; L a s m o r a s fuo iüvaf i 

MüiTiTTJiA, 38.—El general Berenguer, 
a(St>m|>*fiadoi del coronel Jordana, del to-
jiloaté coronel eeGor Muga y de sus ayu-
jÍBiitee, maroh¿ en las primeras horas do 
^ t a mañana con ditcoción al Zoco eJ. Ifad 
Ae Boai Sicar, sin que a la hora ca que 
ee telegrafía, dos y media do Ja larde, haya 
^grdsado a la plaza. 

Desde anoeho y durante toda Ja maüana 
de hoy no cesa de oírse un intenso caño-
tleo en dirección de la vertiente occident'U 
deil Gurugó. Anoche so vieron hogueras en 
lae alturas del monto fainosJ. y es* a ma­
drugada viéronse muchas mujercí , moras 
fugitivas, trayendo sobre las espaldas BUS 
ínodestos ajuares, avansísir por el valle de 
Frajana en dirección a la ciudad. 

D o s p r i s i o n e r o s 

MELTLLA. 23.—Hoy se ha recibido una 
ceirta eu la qwo -ÍO maníü^sía que se en­
cuentran prLsioEjercs orí iircs aduare=i cer­
canos a la zont. íran r j . -' c ' . ' a idan íe se­
ñor M.arqueria y los ' " ' . ' u ^ v sefiores CÍ-^-
y De Mari. 

Cr .^ FARIÑAS 

de loe "oldado»! que poTean en África. 

Herido":; a G r a n a ' 3 a 
ÜBANADA, 24 —Re espera, a las cinco 

de la mañana de hoj', un tren tmlitar, qüei 
conducirá 150 heridos, procedentes de Mála­
ga, los cualieg; han «ti do evacuados del ho.-.-
pitsjl de aquella plaza para proporcionar ca­
mas a loa que regre '̂ i de Melilla direeta-
1 lentei. 

'•̂ e les prepara un en'usiasta recibimifento. 

l i a a y u d a n . c Ce B e r e n g u e r , e n M a d r i á 

£ n va r io s d i a r i o s de l a noche horaas 
vis to la s igu i en t e i n f o r m a c i ó n : 

«Paroois ser q u e el a l t o oonüsa r lo , q i i j 
cuanta , y a con i m p a c i e n c i a l as h o r a s y 
ítun los m i n u t o s q u e fa l t an , h a s t a aque l 
e n que b a y a d e e m p r e n d e r su ofensiva , 
h a d e s i s t i d o d e haoe r po r aJ iora n i n g ú n 
viaje, n i a Madr id , n i a E s p a ñ a . 

H o y l legó a ©sta cap i t a l el c o m a n d a n ­
t e de E s t a d o Mayor , a y u d a n t e y perso= 
n a d e todíb l a it»nfianza de l g'snefal Be­
renguer , señor Bei^bt ider . Oabi desd© laj 
es tac ión di r ig ióse a l min i s t e r io d e l a Gue­
r ra , dond© ce lebró u n a e x t e n s a ©iitt©vié-
fca c o n e l s e ñ o r Oierva . 

P r o b a b l e m e n t e e s t a taTde el sefior B e i g -
beder , que h a ido u n a s h<>r'as a Alca lá 
de Henaifes, a c u d i r á a Pa lac io , d o n d e 
c o n v e r s a r á c o n e l Bey . 

S e g u r a m e n t e qufe el a y u d a n t e d s l a l to 
Comisario r ec ib i r á e n su viaj© las ú l t imas 
ins t rucc iones d-el Gob io rno p a r a e l p l a n 
d e l a s f u t u r a s operac iones .» 

MOVIMIENTO D E TBOPAS 

NOTAS VARIAS 

Los voluntarios catalanes 

RÁe©08 PATRIÓTICOS 

mportaíites acuerdos de la.Diputadóii 
de Viczaya 

La Suscripción abierta por la reina Viotofia ñlcant'aha aygr 
Ja cifra de 4S2.833,51 pesetas 

T r a i o q u i M d a d e n C a b o d e A g u a 

CflAFABIKAS, 22.~rn=!, . :•-•. del rudo 
loaatigo infligido poí nuest ••' tropas a l<y* 
rebeldes, oañone'ándoles si aduares y oau-
sándoiles ba'jis, no lia M elto el enemigo a 
hustilizai a la posición de Cobo J e Agua,, 
reinando en eíSa completa tianquilidad, y 
mostrándose 1% mayoría de 10= r^b 'des arre­
pentidos do W pasados suc» , =í. 

H e f i á n s e n C l i a f a i ' í i j a ^ 

UHí^F'VBlNAS. 22.—Enterado el alwii-an-
t e jefe de la f^eu-idra de que existen en ea-
itas islafi dos heiridos ^'ravp«i. perfcenecieates 
"a la dotación és\ «EoiMfaí',\ hp ),»mitii o ror 
la gosolinata súmero fi -"íes tubot c"" IUCÍJ, 
agti tetáme% 

ESTA TARDE SALE 
SABOYA 

E s t a t a r d e , a l a s doce y cuaren ta , m i ­
n u t o s , s a l d r á die -Siadrxd con des t i no a 
' i e t a á n el m a t e r i a l y bagajiSs del b a t a l l ó n 
exped ic iona r io d e l l eg imie i i io d e tíabo-
ya . A l a s seis y t r e i n t a y cinco minu tos 
do l a t a rde , ; e n t r e n m i l i t a r espec ia l , mar ­
c h a r á n l a s fuerzas , c o n s t i t u i d a s po r 1.120 
hombrea . 

E s t a s fuerzas , q u e s e a lo jan en ol c u a r ­
te l de l a M o n t a ñ a , des f i l a rán p o r iá. p l a ­
za d© Ori)ente, cali© Ü a y o r . P u e r t a del 
Sol, C a r r e r a d e San J e r ó n i m o , p l a z a de 
Cánovas , p a s e o d e l P r a d o y P u e r t a de 
Atocha hastia l a e s t a c i ó n de l i ' .íediodia, 
d o n d e e m b a r c a r á n . 

Acud i rán & desped i r a los ©xpedício" 
par ios e l m i n i s t r o de Ja G u e r r a , u n ayu­
d a n t e d s su m a j e s t a d ©1 Bey , en r e p r e -
Sf^ntaolón d e és t e , e l c a p i t á n getnenal do 
Madr id , sefiíór P r i m o de ^ B ive i r a ; t o d o s 
los gene ra l e s , jefes y oficiales f rancos d o 
Siervicio y «1 r e s t o de Jas fuerzas del r e ­
g imien to de S a b d y a cn,i I jandera y mú= 
siea. 

E l acceiso a l a es tac ión de l Meidiodía 
Se e fec tuará p o r e l p a t i o iie lleq.ads.s c o a 
obje to d» no e n t o r p e c e r la s a l i d a d e los 
via je ros que a aque l la m i s m a h o r a t e n ­
gan q u e u t i l i za r los t ronos o r d i n a r i o s 

P a r e c e q u e m a ñ a n a , a l a m i s m a hora , 
s a l d r á n I P S fuerzas exped i c iona r i a s del 
reg imien to d e León . 

^ ^ 4^ 

ALGBCIRAS, 23.—Ha fondeado en es ta 
bah ía el vapor «Vicente Pachol», que lle­
va rá a Te tuán el ba ta l lón del reg imien to 
de Saboya, que sa ldrá el miércoles de Ma­
drid. 

E l r c g i m i e c t o «Je A m é r i c a 

P A M P L O N A . 23 .—Mafiana _ m a r c h a a 
P a s a j e s u n b a t a l l ó n de l r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a d e Amér i ca , que e m b a r c a r á 
j i a ra M a r r u e c o s . 

E l r e g i « i i i e n t o fie hn V i c t o f i a 

SAIiAMAíTOA, 23.—'Se h a rec-b ido u n a 
o r d t Q p a r a q u e s a l g a ©1 r e g i m i e n t o d e 
•''a V i c t o r i a 'de gua rn i c ión e n e s t a capi ­
t a l . 

L a p o b l a c i ó n s e dis | )one a t r i b u t a d e s 
m í a e n t u s i a s t a despedida-

E n t r e J o s sargentos_. _ca.bos y so ldados 
q u e f o r m a n l a e x p e d i c i ó n s e b a n r e p a r ­
t i do m á s d e 7.000 pese t aá . 

M á s l e g i O B a r í o s 

BAECELONÁ, 23,—En el correo de Va­
lencia han salido hoy 15 enganchados en 
el bander ín de es ta c iudad p a r a el -Ter­
cio de Ext ran je ros . 

—Ha marchado a Melilla, donde se in­
corporará a au reg imiento , el t e n i e n t e co­
ronel del de Treviño don Anselmo Girón, 

— H a n sido destinados a l a Comandan­
cia de Melilla 46 individuos de Art i l le r ía 
de Barcelona. 

E l b a í a i l é n d e Biilén 

CÁDIZ, 23.—Han embarcado en el vapc < 
<?Delfín» con direcclun a Larache 600 sol­
dados del ba ta l lón de Bailen,' y los res tan­
tes niarehará'T m a ñ a n a en otro vapor. 

Se les t r i b u t ó una, despedida muy entu-
l ias ta , y salioion i los acoides de la ..nú-
sica y eu i r e g landes ví lores. 

E n el muel le estaban las autor idades y 
numeíoso paa^ico. 

El jueves marchr . ' - ,i Tiíelilla Li baten'•i 
do g j a i n u i ó n en ii,ia. plaza, a la que se 

prepaíia una gran despeaida. 

L a S t í s C í l p c ó f i d e ':ñ r c í j t á V i c t o r i a 

L a suscr ipc ión abierta,, p o r sU inajeS= 
t a d l a r e i ñ á d d ñ á Ylí í tór ia oon des t ino á 
l a C r u z B p j a aJéaiñzábá ©n el día» d e ayer 
l á ííántídá-d é& 422.833.5i p e s e t a s . 

É i é ü t í ó d é o b j e t o s É l o s s a l e a d o s 

L a p íuzáda dé Mi^^efes. Espaáolag lia 
aióíléado una oficina dofidé 6e ífioibeíii to­
dos; }jg objetóte que laa fataiiiafi dé los 
(Soldades que luéban en .MíiliUa deseen etfi-
víar ^ éétos, enoargándose de hat íé í te Ue-
¿ítí eiti gSstó 'alguno ¡̂  sü destino. Los in­
teresados no feieoeü más que éhtrega.íltfj en 
la oficina da la Grupada, en la que se íe-
elbeaj igualmente todófe los donativos qué 
B^ ]|6 cóBííeín con destino a dichos sol-
dadc®. 

Los envíoB st la, ©fieintt de la Cruíada, oa-
lief de Luchan», número 12, a tíoiíibre da 
doña Pilar Psieró. 

U ü ina t t i fk is t t í d e lc?s o b f e t o s 

B A B O E L O N A , 23.-—El acue rdo a d o p t a ­
do po r l a Asfiííablea d e d e l e g a d o s eii ipleá-
dos y obré3?oá naünicipaies de f ^ o c á t l a 
Gíden d é a b r i r t l aa syfertpoiéft éñ. favor 
de los h s r i á e s di§ Máftfuieoes, ha, p r o d u ­
cido hoiiido diégusto « a t r ó numeirosos a so ­
c iados , q u e h a n extepiér i isado su pro tes* 
t á sil uíi docu tnen tó , éii el cu*} d i é g n i 

«Como comipañeras y p a t r i o t a s , l a m é a -
t a m o s e l a a u s r d e M ó p t e á ó p o r la. Asam­
b l e a d e delegarlos d e Obreros y emplea,-
dos m u n i c i p ^ e s , opt í t i iéüdose a l a teloíá,-
t i v a de n u e s t r o p r e s i d e n t e López Sag#e= 
¿o, y l a m e n t a t ñ e s qu& á lúa fondos q u e 
h a b r í a n d e recauda«rse g a í a n u e s t r o s Éol.' 
dados qtie. luóhaa ea Masprüsces s© Ifes 
v a y a a. d 4 r o t r o d e s t i ü o , c u a l e s él de 
réttteidiiár & lá-s d a s é s háJübr ié l i táá d e Bu-
sia. T cota© MÍJ eis ñUéstfó sé lo e s t e m o ­
do d e Sfenfeir, pí*:>poiienit!S q u e desde e s t e 
motaefltd e l áiíealéeí d ^ ^ t í é n t e a tos q u e 
Süser ib ls ids le&te eg«ñto ÜÜ d í a d e h a b e r 
en favor de liaS t r o c a s dé Áfr ica . 

F i r m a n hi a n t e r i o r p ropos ic ión i ^ a n 
n ú m e r o d e empieadoa y obreroe . 

M Oonsi&jó d© adminifitríicióü del B á i t ' 
có dé O a t a l u ñ a h a aOórdádo _»eSéi*va,r los 
pueftios y, éí l t»f t&r IdS «UÉsldoiS í f t t e p o s 
i, cuantos effiplfeftdds sétó Uaínádes a 
filas con mótiTO d© la. campa-fia de Afrkfl,. 

B u e l t e a t r o Eldoradci sé h a oel©brando 
e s t a n o c h e u n a funciión d e gala, en favor 
d e lo^ he r idos e n cam'pSña. T o m a r o n p a r : 
te en e l l ae l as más n o t a b l e s a r t i s i á s q u e 
a c t ú a n en Barce lona . 

1 1 t e a t r o , qué e s t a b a rebosAfite dfe pu­
blico, s e h a b í a e n g a l a n a d o coíi b a n d e r o ­
las y lolk-je. 

S e subaatíaroD l o^ ábai i íeo» ÚA l a s ü r -
t i s t ag , q u e sé paigaiPón i* m u y a l tos pre^^ 

14f.000 pesetas pafa los soldados 
B A R O I L O I Í A , 23. — La, suscr ipción 

a b i e r t a e a e l G o b i e r n o c i v l a benef ic io 
d e los he r idos e n M a r r u e c o s ageiendé a 
147.000 p e s e t a s , y l a d e s t i n a d a a l man-
t&nimiétito d e los hosp i t a l e s d e saAgr© 
a 16.062 p e w t a s . 

La, Oruz B o i a h a a lqu i l*do u n edlfleio, 
d(3tid© colocará lúú c a m a s para, o t r o s t a n ­
tos so ldados e n f e r m o s o her idos , q u e se­
r á n aiSistidoS p w l a s da ínas e n f e r m e r a s . 

P a r a su f r aga r los g a s t o s q u e se or igi ­
nen e n dicbo h o s p i t a l se^Ka aSlertO ima 
suscripciót i q u e e n c a b e z a lá- J u n t a de áf-
fcas c o n 10.000 p e s e t a s . 

Rétala de aljjifgafaa 
B A B C ® 1 ^ N 4 2 9 . M E Í ^!»i.?fro fSé l'a 

Q-üerra ha á d ^ t a á o ágradeóléiulél*» el oíre-
bimiéato di§ 1.000 pares ñé ft!p.Mfatas y 25 
tiéumátioos coa 6iig córt^spotidisaiteg cáma­
ras, hecho pot la sóciíjdad anónima El 
Neumátied líaoionali 

—La cirujana oaUistB María López Mon-
téalguao ha ofreoido al capltáin geneíal sus 
Borvióicte para practicar su profesión o ejer­
cer d e í?nfeBtnefa en Mélillft. 

O b S " ( p i i o s a l b a t a i l ó t i d s E x t r e m a d u r a 
ALGEOIBAS, 23.—La Omnieión que piss-

slde esl general Villalba para oirganiíaa* un 
obsequio coa, destino al baitaUón de Éxtre^ 
madura, que && halla fc Melilla, ha acorda­
do enviarites, coa ei producte <3# la rtisísríp-
oión, tabaco, vino, papel A& fumar, eét í íks . 
lápices, dulces, calofetin-és y otros efectos. 

D o s T o l u n t a r l o s arisíÓGS'ataS 
ALGB0IBA8, 23, — Sd encuentran aquí 

dos aristóerataB, Bf„món Puigoarbo y mar­
qués de Bivoro, qup han venido a alistarse 
en al Te,TOÍb extranjero. 

S a l a m a n c a r e g a l a r á d o s a v i o n e s 

SALAMANCA, 28.—Reina un patriótico 
eiitüsdaemo en laj provincia entera ante la 
inici.'i.tiva dé regalar dos aeroplanos' al ejér­
cito dg Airíbaí 

Beir'évliinti ISO pueda i-oga usi. 

L a Comisióa gestoraii presidida por fij go^ 
bernador e integrada pea* el p r u d e n t e dei 
la Dijiutación, Cámara de Comertáo, capi­
tán de Iügeni*ós y Prensa, rcoonooe que 
i a provincia refepoiidB espléndidamente ftl 
llamamÍBlit<f que se le hizo, áloapzando ya 
la sUsdripeión müj» cerca d« lOO-OOÓ péBie-' 
tas, 

E l proyecto es ádi|uirir un. aeroplano 
«flaVillfiiid». acorazíido y artillado convá-
nienterüénto, y otro pequeño, de tipo «Br©-
gueíbl. &eííi6iÍÍo. 

í ? e n s l o n é S a l o s so l - JedoS d e V i z c a y a . 
BILBAO, 23 . - . ^oma se habíaj aínunciádo, 

a las ónee de, la maHatoa :ie reunió en, se­
sión secreta la. Diputatíión. Ai terminar el 
presidííat© dio a 1» Prensa uña referenoia 
de lo acordado. En la reunión so discutió 
y aprobó la siguiente píMjoisioión, que fir-
máii los señores Jáuregul, Echevairríai, Avaíi-
Boló, Uribasterra, Carranza y Hurtado ée. 
G a r i ^ : 

Primero. Consignar 250.000 pesetas pata 
auxilio de los mutüádos de la guerra de 
Mat»!"uéoó=, dés.deñáieliteg dé los ínuertos 
(viuda, hijc« t» hermanos rnetioree) que sean 
véeinos do Vizcagía g que ms Isg fecha de 
é^tá proposición pkrtenezoan a las fuerzas 
dé, guarniéián en esta qiuáád 

más áÜ 
tanque. > 

So lia nombrado la junta recaudadora, quo 
estará (;Ornpuegta por ult diputado, un con­
cejal, un patrcaa, un obrero y el presiden­
te de Isi Asociación de pétiodlétast De sé-
crtótario actuará e l comandaiiibé de Artille­
ría Scífioi- Valénzuelai 

Antea de aibrír la Suscripción había reci­
bido €l geaeral Ampudia S.dlO pesetaSi 

La recaudación entre el cornercio se ha­
rá por gremios, y s& encargará d s ella el 
presidente de la Cámara de Comercio, se. 
ñor Baselgai, 

E l Oatrdenal Soldervila ha «aviado una 
carta en la que ofrece contribuir con la 
cantidad que haga falta. 

E l aloald'S de esta capital h s recibido 
expresivos telegramas de las colonias za­
ragozanas que v6r,aneaia eu San Sebastián, 
Jaca y Zaraúz, ofreciendo su concurso para 
la instalación do un hospital municipal pa­
ra los heridos en campaña que sean hijos 
dé taragoza. 

Iift Diputación, adem.is de oontribbir o la 
Buácripción abierta para H compra de un 
aeroplano, ge propone instalar ñO camas pa. 
ra ót'-os tantos heridos que sean nacidos 
en Zaragoza. 

Los empleados municipales han aooídado 
detjBr un día de habeí para la Burfcripeión 
abierta con destino » los soldados qit'í ope­
ran en Maiirueoos. 

- ' • — 1 3 ' — 

ÚN FESTIVAL 

Se organiza una corrida 
monstruo 

Cierva elogia a Berenguer 
—tí— 

Un periodista visitó ayer t a rde a vUiuia 
hOi-a ai Minis t ro de la' Guerra, in te r rogán­
dole acerca del aicance de su vis i ta al 
Mónátcá; 

El señor Cierva respondió: 
—La eh t rev is ta no obedece á iiáda ex­

t raord inar io , porque en estas c i rcunstan­
cias es lógico que despache con su majes­
t ad con toda la frecuencia posible, a fin 
de en t e ra r l e minuc iosameate dé lá íriar^ 
cha de los acontecimj^ entes. 

£)e Melilla no tengo o t ra not ic ia sino 
qU(3 estaítlós acumulando toda ciase fle ele­
mentos y preparándonos pa ra lo qué aÜi 
téneaios que hacer. 

Hoy ha debido ser allí un día de mucho 
movimiento. Ya yeré Í5 que sobre el par­
t i cu la r me dice él alto comisario en l;i 
conferencia de es tá noche; 

Berenguer es un beneméri to de la Pa­
t r ia , pues con su temple y su serenidad 
consiguió dornihar la s i tuación dificilísima 
dei p r i m e r , d í a en que llegó a Mélillá. 

La noche t r i s t e qué pasó Hernáí i Cortés 
ño t i ene coniparación cOn las amárguígi-
rriás horas que pasó Berenguer en lá nb-
che en que llegó a aquel la plaza, 

Ert liMj hay que confiar en que todo se 
i rá ar reglando y que Díog nos depara rá 
inéjores horas. 

Aquí en el roinisterio se t r aba ja febri l­
men te desde las s ie te de la Ináfiana has­
t a las once de la noche, auxi l iándome el 
personal de una m a n e r a admirable . Cohio 
detal lé , bas te decir qué recibimos al día 
de 700 a 1.000 te legramas . 

En este pat i to f e la conversación tuvo 
que ser in te r rumpida , por l l amar el ge­
nera l Ba renguer al min i s t ro a la acostunt-
b rada conferencia telegráfica. 

R a z o n a b l e i n d i c a c i ó n • 
El geUeral Berenguer ha ,nianifestado a 

minis t ro de la Guer ra el g rave perjuicií 
que puede ocasionar la publicación de. no­
t ic ias exageradas o falsas, como las qu€ 
un periódico de hoy acogió, referentes al 
Peñón de la Gomera. 

Espera el min is t ró que la Prensa, qu( 
es tá dando t a n t a s pruebas de patr iot ismo, 
áténdéi-a estás indicaciones y ev i t a rá los 
daños, que no puede sttponcrss esté en feü 
intención causar: 

R í i m o r d e s i ü e s i í i d o 
Son completamente inexactos los rumores 

que acoge algún dia.rio sobre supuesta eva­
cuación Se las fuerzas qú9 guarnecen el 
Peííón de Vélez de la Qomei'a, corno lo Son 
asimismo los que suponen «ortada la éó-
municación de Tetuán con algunos de los 
puestos de la zona occidental. 

En conferencia celebrada a las doce de la 
rBErj.a.na de hoy han participado al ministro 
de la Guerra desde Melilla que en aquel 
tüorhento comunicaba el comandante militar 
del Peñón, dieiendo que la tranquilidad sll! 
es ab.solutn. 

L a c c n s u f á e n B a r c e l o n a 

BAEOBLONA, 23.—Contestando él go. 
bernador a preguntas de un periodista itéíi-
pecto a , s i en Barcelona ise atendrá ls« oeó-
Bura gubernativa a las instruooióhes dadas 
en Madrid, dijo que oo,irtió Baroélon^l efitába 
en otro régimeni de censura oon motivo de 
las cuestiones sociales, lo^ periódicos teü-
cfrían que seguir enviando gus galeradas co­
mo hasta aborai, pero que él daría órdenes 

*pB oensor<jj para que atemperasen su 

Las damas de laj Cruz Boja, presididas 
por BU majestad laj reina doña Victoria, han 

M g ^ u l ó T " L a " í ) r p u t J í Ó ü r d 6 acuerd<i oon P ^ a - i ^ organizar un tetival en nuefetrá 
lae Oorporaoictoes hermanas, creará una ofi- P '» ' '* ¿e T<n:os, cqn objete de recaudar las 
oin« en Melilla, con sucursal en Bilbao, mayores cantidades pos ib t e destmadas a 

tniíiaé dé la éituaeión de los so.'dados Lijos ' ,^^ .*«<" ' ' i '* ''^ preoedento de aquel otro 
de las provincia? vasr-as. í**^^*! q"« s« organizó para I ^ heridos de 

. Tercero. Lai Diputación ofrece al Esta- Cuba y que produjo unoi 85.000 duros de 
do .250.000 pesetas para la adquisioióá de beneficio, pues tanto la í l topresa de la Pla-
mrffcerial sani tar io , ' a cuyo electo, y a fin ^a como los torerds y los ganaderos espa­
de que .esta suma sea, empleada más rápida ¡^^^^ procedieroio oon una generosidad sólo 
y Meazmeute , ae nombrará una Comisión, i ••'«"¡'«'«W.i ii la. que detaostro el piiblioo, 
eótnpuésta pe* dos diputadr*, qué se pondrá l^^^^" * ^'^"^ lelavftdísimos las loeali-
de acüéifdó ócíü el alto comisario. a íaSs , , . , , 

Cuart». L a Diputación atouarda invitar a . / ' ^ ° «^ urgente la íetíaudftoidn de esos 
les itiduátriales, corporaciones y partícula- ^ a f ? » para euviíMf cuanto antes a Melilla 
tes que quieran coateibui» oon aon,a.tivo9 en toedioamenJios y eworros, ne pieosí^ que os-
dineró ó efl especies a que acudan ai la **. ^on^da ae ce leb» , B, ee? poéible en la 
Diputación pai'a la más pronta tramitación P ^ ^ e r a decéníi del me? de sírótleinbre. 
de sus paMóMoos desecB. ! .'^^•':'l encargada do los trabajos de orga-

^ . Bizaoión 1» bolla e ilustre marquéisa de la 

Una Mscrijpcidn déla colonia ingles-a, óoroaft, la cual ha empezadoi ya a reoibir 
H Ú E L t A , 28.—La subdita ingleéa Mh-'.f^ 'su caaa de la calle de Alcalá, 104, va-

a a WuiS'haw M oíreeído al Gobierno los. !><»<» ofreciinieintcís que haceá augurar ad-
éalOüés íjtie pífefeá en u a lugar pintoresco mirables resultado?., 
de Niebla, para hospital de sangre. Se aspira, a^ que él publico pueda ver y 

L a eolohia inglesa que veraüea en la pía- 'íplaudir ese día a dietst.rcfe qué tauto tó ea-
ya de Punta Huaigri», celebró ua festival a tusiásmaíoo, acm Bombita. Machaquito, 
beíñMcio de la Cruz Boja. i Vicente Pastor, Cochento de BÜbao Rega-

Distiaguidas. gisñaritas vendieítai a p te- i te r ín . Fuentes , efe , que, óoto Gallo, Bel-
oi(B éiovadteimoB banderitas cao. k » coló- mf-ie. Granero, Sánchez Meglas, Chiaudo, 
res nacionales & ingleses. La réeaudaclón es f blanda y ptms astros taurinos del presea-
espléndida o t^^ oonatituirlaí» un cartel jamás visto. 

Para e l ' domingo próximo organizan u n a , .^''*"'^''"f* también que la presidencia es-
kenüés i * asesorada por el veterano Guern ta , y se 

eree ^ue podrán ser lidiados ocho fcorís re-
D o i í a í i v O d e l o s f e n r o v i a f i o s calados cada uno de ellos por una ganadería 

,BE¡V^I1ÍIJA, 23t—LCÍJ m,aquinistas y í o - : ',• .4»..i i 1 » ^ * ^ ^ »•-
i 1 ri _ , / j i • " ' / 1 '•»• sol citara del Avuntaimente que eü-

goneros de la OompaSia ds fearrocarrdes de i , . , „ , „ „, ,-.^j;„«.y^ ^ ¿ XT n^ltt ZZ. 

t t t n ' ^ d ^ ' ^ Í V ^ t r r ^ ' ' ' : d ^ K z , ^ e l ' S ^ T d e " i r f h a S ; y^^tl t s p : 
rt%ir^f^fe^^.U*'Í ± / " ^ ^ i J ^ - ¿ , ¿ S ^ carrozas fíe gala y cOn L 
de S€^illa, Ofreettedcfee a la par para cuan- ¿ j ^ ^ . ^ ^ , ^ j ^ íepectóeulo que tan vistoso 
t o s e l e s c r e a ú t d ^ . , , ^ i resultó en o t i l Octóióa, 

Con el m f e m o á a ^ a savifldo otra^ 1001 g^ ^ ^ ¿ t ^ ^ i é u « la autoridad mUi-
pesetas el Avuntamiai to de Pedroso, el c u a l ^ , ^ i / p é t t n j l s p Uéfcestód ptóa qué todas 

' " ' ' ' l - ' ^ J r t t i T ^ ^ . i T S l ' ^ ^ m n ! ' « « b a J f e m ü l t w ¿ de Madrid,^ antes de BuBonpbión abierta p w la E,«na y 100 a r^ ^ ¡^ interpreten la «Canción 
Ise señdritag quie pofcitularan |)ara enviar i j . , ^ . , 3^ a A. ,,!_.•....1 * .̂ ,. -^^ ^^"• 

í;r¡terio, en lo que ^ noticias áe África Be 
refiera, a los procedimientoB ajdoptadoé. por 
fl Gobierno para ©1 resto 3o España. 

" P A B A E L TEBOn 

Setecientos voluntarios en 
Nueva York 

NÍJEVA yOBK, 28.--,Seteci«nto8 hom­
bres de diversajj naoionalldadee, y entro 
efrós 50 norteameticaftos, han embajroadjoi á 
boíuo del .crucero «Italia», con destino a 
Vígo, para alístarso en la Legión Hxtran-
jefa española. 

» * « 
LONDRES, 23.—^Ayer han embarcado en 

Soüthamptoa SÚ ingleses, alistados en. la Le-
gión extranjera española. , 

EN E L EXTRANJEBO 

fondos a los soldados dé África. 
Los em^leadíé del oitade Ayuntatniento 

han. dejada un día dé íiabé¿ p a r í igual ob­
jetos 

E l H o s p i t a l d e S a n T c l m o 
SEVILLA, 28 . - -^ I mediodía de Hoy se 

ha verificado d e u a a manera solemne la 
entrega al ramo de Q-uerra de ua hospital 
d© sangre inátalado en s i Palacio de San 
Taimo. 

Los infatites doii Osctlos y doña Lüi«ft, 
con el Provisor del Arzobispado, laís auto­
ridades, él prwidente del Oireuló de Labra-
doires, eoñde dé Oampé Rey, la feondesa de 
Lebrija y otras personalidades recorrieron 
él hospital elogiíaüdo bu icatalacíóia. 

TsKainaddi ía. visita, el alcalde accidental 
geíios' Blasco, hizo entrega del hospital pro­
nunciando UDi sentido disíouiso, ¿ que co­
mo capitán general de la región contestó 
el Ittfétite. 

Z a r a g o z a r e g a l a r á u n a e r o p l a n o 
y u n t a n q u e 

ZARAGOZA, 28 . - -En el salón del ti»no 
d,e la Oapitanía Gréneral se ha celebrado una 
reunión, convocada por el oaipitán general, 
para t ratar de la suscripción para comprar 
el aseitjiplano «Zaragoea*. 

E l general Ampudia pronunció un patrió­
tico y elocuente dicurso, en el que expu-

el objeto de la reunión, proponiendo que 

del soldado», dirigida por $ü autor, el Oiaee-
tro Serrano. 

Se osbán ulHjcaatido détÉtÜes del progra­
ma, debiendo advertitje que algUlic^ de los 
eleméatoB aniteg oitadoe se Han ofrecido ya 
iotoondioiiotoÉ^lmante pat"a obra tan eimpátí-
hs, y tan patriótiea, y es seguro qué nadie 
regateará BU oOnourteO. 

E n cuanto a la vents^ do locaUdádes, pa­
rece que hay él propósito de que éstas se 
expendan en determinado local diez ^ías an­
tes de la corrida, a fin dé que lafe porao-
nas pudientes entregueoj _a o'ípnbio de ellas 
donativos de importancia, cosa que han 
cífrafoido ¡ya flambién, algunas personalida­
des y no pocais Sociedades que adquirirám 
palcos S elevadísimí» precios, ,• 

Las localidades sobrantes sa pondráns al 
publicó á 1<M preeic» que se fijen. 

Parece innecesario hacer un Hamaenjento 
al pueblo de Madrid, que en ocasiones aná­
logas ha dado pruebas do su generosidad, 
de su gran entusiasmo y de eu nunca des­
mentido patriotismo. 

Cuantos quieran contribuir a está fiesta 
pueden dirigirse, desde luego, a la señora 
marqudsa de la Corona, oaiU© de Alcalá, 104, 
siendo de esperar que KÍ hay pendíante al­
guna iniciativa análoga los iniciadores, su­
men sus. esfuerzc» 8)1 de las damas de In 
benemérita Cruz Roja para que e l . feístival 
sea completo, s in que se distraiga la aten­
ción del público on otros páreoidos, pues 

se invite a la suscripción a las provinoiÉis oon ello .sólo se lograría merma» ingresos 
i de Huefes» j i^aeuaii j jjaraeu,cas Áu^ ¿d.e-jí e§ftieadqr iS la fiefeki. 

Festiva! en Buenos Aires 
BUENOS A I R E S , 28.-—Anoche se celebró 

en el teatro Oolóa vift' grjSBn festival do JM'. 
organizado por un grupo de damas aristo­
cráticas, a beneficio d© los soldados españo­
les que luchan en Marruecos. 

La insigne cantotnte María Barrientes in­
terpretó «La sofnámbula». 

También tomaron parte en las función ais. 
tinguidos artistas españoléis y argentinos. 

D E ÜN B T U Í D I M I E N T O 

APARECE UN CADÁVER 

A la hora de cerrar esta odicióa, tÉofiS 
de la mañana, hfl, sidio encontrado 9I óaiii. 
ver del obrero Vioente Montes, sepultado eu 
el hundimiento ooiírrido ayer m. la plaza da 
la Cebada, 4 . 

ÚLTiiWA H0RA1 
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Otro ataque a El-Had 
B o m b a r d e o a é r e o d e l G u r u g ú 

M E L I L L A , 23 (urgente),—^A loa ocho di 
la mañana salió de Sidi-Aínaraít pata 1^ po 
sición de Tizza un convoy, protegido por uka 
columna int.egrada por Regulares de Ceuta, 
tres compañías del regimieiito dé Grauadá, 
dos de ametralladoras, reigimiesitos dé To-
tuán y Princesa y una batería ligera. 

Mandaba la Columna el teniente oorone4 d^ 
regimienta de Granada, señor Ugena. 

Se saba que al ilegal las tropas a la mi 
tad del camino, los rifeños atacarog con tal 
furia al convoy, que la columna tuvo qu? 
replegarse, librándose luego uji duro com­
bate. 

Más tarde llegó a su punto de destíliQ. 
Tros aeroplanos se elevaron 10 veces 

sobre el enemigo, arrojando 82 bombas 
explosivas en las faldas del Gurugú, don­
de ha l lábanse parape tados los rebeldes. 

Como de costumbre , las t ropas que h.ai 
in tervenido en esta durlsiftia acción ha» 
demostrado un elevado espí r i tu y han ma' 
hiobrado admirab lemente . 

A ú l t ima hora me comunican que IB 
posición Zoco^el-Had ha sido nuevamente 
a tacada por los rífenos, encontrándose a 
estas horas rechazando el a taque nuestras 
ba te r ías y compañías de , los mejores t i ra - : 
d o r ^ . 

422.833.5i
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y reiayo 

A p r i m e r a v i s t a p a r e c e u 

p o t j a r b i t r a r i o p " i ' a 

P e í o e s q^ ío í o a i;-"^; 

i a r c c : ' . . .KJ . Ü Í Í , ;:-t.i..-

e n i : / . u.!.. . . ; ; - - ^ - Í Í -

ab.CLi-imales. y 

Q j ¡ -

n t í t u lo an ; s: 

A la edad He sesenta años ha musrtq 

i hay ¡jLUonab a g t ^ 6» ol uu r </ c' /J'u 
I ics püii^ccii eos , i scs n u L^ (j-o no\ 
i Icj lu 1 n<o sil 

o 
IRLANDA 

ros dí?s. ¡Fue un pan ta lón l a r ^n 
•̂  í j '^i•,^ ::ciuél! A su r-j-í-eso a Francia , l i 
.;: ; !::,•, .^Aa. d e s l o a ^ua cnccntiA) a sas ( 

• i.-'!.;.:/jtas vest idos fon, paas^aipifes, î u ^ J 
,;,-,; I u.cÍGs, -unos paa t á íones p r g o s , que, al 

cvnt . i como símbolo del a r r a n q u e viril I i sua l fio los ca lzonci lW<;den^odés> fle 
corajuda, d e l ' t e m p l e y del ahora, se a t aban con c in tas sobre t . 

el pan ta lón largo, aunque no el dñ en P<ijitan<Jer don-iei nade ra , don Bnriqnr* 
\ i a nde¿ FC1„ ,Ü hbin-aa. d"l uu ic-̂  b i '' 
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TG'c<;raíihu do Dubhn 
i islado >n\^í L 

o- d„ vOíidB las ciaseis da 
•̂aô  í.^ un •'•¿1' Bocieut-d. irlandesa a una reunión, en, la 

Universidad de Vailadolid oanao ia cairext, 
de Medie na y Cirugía 

T "Hn T +a] eenacaj santandeTUio des 
11 ]: 1 / C ILUllf^ i t l l ' 

Je 1 e 1 n c -̂  ^ I 
•̂ r̂ bien puestos los pantalones» o j La an t i e s t é t i ca p renda se genera) , o ei m i . . ^ , uu co de Ma u v 
: , " . r t l i o n e s » son dos frases] el resto de Europa du ran t e el siglo Al> ^^Ü^^^^^^-J^' ^ ^ ^ ^ '^ ^' ^ | 

E n 1888 fué premiado con la flor natiu-a,í | 

^tíi^uiiA,i.iu^ 1^ , ' " . • " ' •• , " I mfe ha exoediát, al da i'ta-noia m el primer 1 que pi tbentarán ia. íorinuia que eitíiti^'n 
exoapaonal Los mecanos, diomos, nh « ;«»U€ni . .re GC aplica-ion 1- la ley vigente di»! má= . r^vemion ' . 
ocmocido nunipa uiv wvipo asi, y esta cau-1 p^^^ ^^ " J t. < 

a l 

de la energía 
empuje.. 
• « L l c v . 

«Ponerse los panta lones» son 
que equivalen a un t r a t a d o de psicología 
en varios tomos. ¡Ahí es nada lo que re­
presen tan unos pan ta lones «bien puestos», 
aunque no sean dé ú l t ima moda ni estén 
flamantes! 

u n o de nues t ros caudil los más i lus t res 
y bravos, seguro estoy de que si lee lo 
"que antecede sonrei rá complacido y asen­
t i r á con la cabeza... 
, Los panta lones , pues, no son una p renda 
•vulgar" y sin h i s to r ia heroica, como, por 
ejemplo, el chaleco, la amer icana , el ga 
bán, e tcé te ra , e tcé tera . El ' pan ta lón t i ene 
el p-Ci; igio indiscut ib le de un abolengo y 
'áe las cosas representa t ivas . . . ¡Y menudo 
abolengo! Usábanlo ya los ant iguos persas 
y t amb ién los h a b i t a n t e s de l a Fr ig ia . 
¡«Ayer», como quien dice!... 
. Más t a r d e lo lucieron los soldados de 
Julio César, que quizá lo adoptar ían d's 
los franco.;, en cuyo pa í s , por ser en éi 
prenda nacional el calzón has t a los to ­
billos, recibió de los romanos el nombre 
de «Gallia b r acca t a» . 
.' No obs tante , .nada t i enen que ver aque­
llos panta lones con los que hoy usamos. 
En t re aquéllos y éstos hay analogías, pero 
no parentesco. E l or igen verdad de nues­
tros panta lones es m u y ot ro . 
• Veamos ese or igen. 

Los hombres d e e s t a t i e r r a española (es­
pañola despuési n a t u r a l m e n t e ) cubr íanse 
con ropajes largos, r ecue rdy de l a t ún i ca 
romana, y quedándoles las p i e rnas a l a i re , 
las envolvían e n u n a s a modo de medias 
altas, que los guer re ros se ceñían por 
medio de cor reas p a r a q u e no se les ca­
yera en el t r a j í n de los combates . 
. La cosa e r a ev i t a r e l «dolor de estóma­
go», o sea las medias con ar rugas , frase 
de las chu lapas de Chamber í . 

A medida q u e el vest ido del cuerpo fué 
acortándose el de l a s p i e rnas tuvo que 
alargarse, y, por ú l t imo, pasó de los ¡mus­
los y llegó a l a c i n t u r a . De es te modo 
nacieron las «calzas», p r e n d a de g ran éxi­
to d u r a n t e c inco siglos. E n el XIV y eii 
el XV e ran e n ú n todo semejantes a las 
mallas que hoy usan los gimnastas . . . y 
algunas señoras y señor i tas , que h a n adop­
tado ese « in ter ior» muy par is ién . Cubr ían 
desde la c i n t u r a h a s t a abajo. 

Las «calzas» de los hombres e ran m.uy 
var iadas de foBma y de dibujo. Las hab ía 
de muchas clases: «i ta l ianas», con l is tas 
de dos colores: «polacas», con rayas hori­
zontales; «acuchil ladas», que e ran las que 
¡tenían cor tes o cuchil los en las caderas y 
fen las rodil las, e t cé te ra , e t cé te ra . 

Las mujeres t a m b i é n usaban «calzas» 
debajo de la falda, y p a r a hace r l a s más 
fcómodas, las dividieron en dos «medias» 
calzas, or igen de l a s medias que lucen 
hoy. 

Pero lo ajustado dte esa p r e n d a no sola­
mente resu l t aba poco es té t ico , sino d e anuy 
mal gusto. Un señor flaco y p i e rn i l a rgo o 
ano gordo y ba r r i gudo es taban de esa gui-
fea comple tamen te «matadores». . . Y parece 
Ser que «ellas» (como ahora) hac ían unos 
fcuantos chistes... medioevales a costa de 
esa m u l t i t u d de hombres r idículos. ¡Oh, el 
ridículo, capaz de d a r l e miedo al hazañoso 
Hércules! 

El miedo, así como suena, el miedo a la 
carcajada femenina modificó las «calzas», 
convirtiéndolas en una especie d e pan ta ­
lones, anchos y abier tos . 

Los enjutos y los de 100 kilos es taban 
más «pasables» con es ta p renda , aunqiae 
todavía un poco... «fanés». 
. El siglo XVI arregló y embelleció el 
conato de panta lones . En I t a l i a hubieron 
de adoptarse los «gregüescos», p r e n d a cO-
ipiada, sin duda, de los griegos. 

Los «gregüescos» eran , como es sabido, 
unos panta lones cortos, inflados y acuchi­
llados, que dejaban ver por los cuchillos 
un forro de o t ro color. E n Alemania e ra 
donde se l levaban más e legantes y ca­
prichosos, y de all í vino la moda a Espa­
ña con Carlos V. 

Dte los «gregüescos» se pasó al calzón 
corto y bombacho, que, s in duda, e ra mu­
cho más cómodo y varonil , y eaitonces las 
«calzas» quedaron conver t idas en simples 
medias, ajustadas, t i r a n t e s y adornadas con 
an bonito lazo en cada p ie rna . 

Se fué el calzón cor to con el jubón y 
el coleto y vinieron l a chupa y l a casaca 
con otra forma de calzones. 

Y, por fin, la Revolución f rancesa impu-

billo. 
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asta convertirs,e en los panta lones actua­
les, en t a n t o que las medias, hijas legí- i , . r, i i o„ j j 
icj , '-11 i,«iii-u H"" í> , , : en los luegos florales de Santader. 
tim.as d e las an t iguas «calzas», roduciance | ^^¿ miembro de la Real Sociedad Econó-
a breves y t ras lúcidos calcet ines. ^ .̂ | mica Cantábrica de Amigos del País y deí 

Tal es, a grandes rasgos, la h i s to r ia de ¡ Liceo Artístico y Literario dei Granada. 
los pan ta lones nacionales, panta lones ¡que I En t re sus novelas descuella «La golondri-
quizá r ep resen tan toda nues t ra His tor ia! | na», digna del gran no«velador montañés don. 
Los llevamos «bien rauesíos» varios si- i José María de. Pereda. 
Klos... Después se nos empezaron a caer. ¡ . Dei señor Menéndez y ^Pelayo (don En-
" , . , ..,„ , , , „ , riqtiei) escribió Amos Esca lan te : 
Y hoy... casi se nos han caído del todo. -̂  ' . , , 
¡Hay que «ponérselos» de nuevo, porque, i «Humorista Simo en prosa, oe la agudeza 
" . • ' , , . , Tí • • - 1 -I3-,. y alcance de b'eigas, s m sus obscuriaaues y 

sin pantalones , ni hay P a w i a , ^̂ ^ hay H i s - | ^^^^.^^.^^^^^ distingüese en prosa y en ve r sa 
toria, ni hay honor, ni... hay derecho a | ^^^ ^^^ ^^^^ ^^^.^ ^ esguisita de.lioadeza de. 
nresentarse a n t e el mundo,, n i en nmgun j pensamiento y de forma.» 
lado! j Lo sano, tra.dioional y castizo de !a ideolo-

Los pueblos, como los hombres, lian de gía, el a.pa.eible calor pasional, el fuerte pías 

1 

velar su desnudez... 
¡Y mi ra tú , lector , cómo hemos venido 

a p a r a r en que no resu l t a t a n a rb i t r a r io 
7 t a n «bromista» como parec ía el t í t u lo 
de esta crónica! ¡Al revés! Una cosa muy 
leria eso de los panta lones : ¡muy seria! 
iTrascendenta l ís ima y... p a t r i ó t i c a inclu­
sive! ¡Ya lo creo!... 

Curro YARGAr; 

ticismo de loa caracteres y la iimpie!za y co­
pia del lenguaje avaloran también sus pro­
ducciones, más escogidas que numerosas-, con 
no ser esoaeais. 

Do su egregio, hermano no fuá sola.me.nte¡ 
d.iseípulo y admirador, sino, en cierto senti­
do, colaborador tan útil como modesto, y 
devoto. 

¡ Desoanee en paz ©1 •e¡s:oele!Qt& Sisointor y 
perfecto caballero cristiano I 
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En Norteaméiica se pide la retirada de sus tropas en e! Rliin 

.Hiiiigria. 
DISOLUCIÓN D S L VKSTmti' 

S l P I J B L I C l l í O 
GRECIA LLEYARA LA GUERRA HAS.TIl 

E L F I N 
ATENAS, 2 3 . — ' / p res iden te de l Consejo ÑAUEN, 28..—.El ministro de Gobsra.i 

de minis t ros g r i ego señor G ^ n a r i s , h:x c i t o húngaro ha ordenado la disolución del 
declarado que Grecia ^ ^ ^ = ^ r á las hos- P ^ ^ ^ , ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
t i l idades h a s t a la comple ta '.-ealizacion üo .^¡^ núblim». 
los fines de gue r r a que se h a propues to , y 
muy espec ia lmente l a real ización de la lí­
nea f ron te ra que a segure al país su p lena 
defensa t e r r i t o r i a l . 

PARTE OFICIAL TURCO 
ANGORA, 23. — Comunicado oficial. — 

Fren t e occidental .—Dos columnas enemi­
gas se es tán acercando a nues t ras posi­
ciones. 

Sector de Afiun K a r a Hisar .—Nuestras 
t ropas , t r a s de desalojar a las fuerzas 
gr iegas qué ocupaban Chobanlar y Chai, 
han tomado posesión de esas plazas. 

Un a taque enemigo h a sido rechazado 
por completo. 

den público». 

E L P R I M E R MilNISTRO A FRANGÍA 
LONDRES, 23.—Durante «1 viaje que h a ­

r á a F ranc i a el p r i m e r min i s t ro de Aus­
t r a l i a , mís t e r Hughes, v i s i t a rá Amiens, 
donde e n t r e g a r á una bande ra a l a ciudad, 
en nombre de J a s -madres y viu.da,s d e los 
soldados aust ra l ianos muer tos en el campo 
del honor. 

El p r i m e r min i s t ro i r á t amb ién a Bon-
nay, donde i n a u g u r a r á la cruz e r ig ida en 
memor ia de los nij.merosos soldados aus­
t ra l ianos en ter rados en dicho lugar . 
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E L RECONOCIMIENTO D B L GOBIERKO 
OBEEGOí í 

1$EJIC0, 23.—El' Gobierno norteamerica­
na ha enviado una uotai al iG-obierna de 
Méjico, acerca de las negociaci-ones para .si 
reoonocrmiento del nuevo régirp.en e.n este 
país/ E l reeonocimienito e'.?tá subordinado. ;> 
la cueis.ti'ón del petróleo y ajl de los 3ere-. 
chos de exportación. 

•El general Obte;gón no pa.rece dispuesto 
a hacer grandes concesiones em. este punto, 
ei bien la Casa Blanca in.siste n-isnos on 
lo relativa aj !a firma previa de un tratado 
de comercio. , , 

Se espera que el Gobiemio Obrsgón será 
firóximamento reiconocido por Norteamérica, 
sin .condicicines eiscesivas para Méjico. 
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LOS GASTOS D E L E J E R C I T O D E L H H I H 
ÑAUEN, 23.—El informe presen tado por 

el secre ta r io de Guer ra yanqui acerca de 
los gastos que or ig ina el ejército de ocu­
pación en el Ehin , ha causado g ran sen­
sación en todo el país . 

La Comisión de Negocios Ext ran jeros 
del Senado y la Cámara de r ep resen tan tes 
han sol ici tado la r e t i r a d a de las t ropas , 
una vez t e rminadas las negociaciones ger­
mano-yanquis . 

E L ^GEKERAL B R U S I L O F P H ü Y ^ í D E 
MOSCO 

PAI i lS , 23.—frelegrafiatu. de lialsingjiors 
que el g-«ñeral Bruailpl i ha abacdoaa-do la 
causa, de los sovietfe y ha hui.do dei Moiseú. 

LA FLOTA D E LO® S O ¥ I E T S 
EfiVAL, 23.—Ohicherin ha dirigid.o a los 

Gobiernos extranjeras una, not-a die'CÍa.raiido 
que todos I0.S narvíos de la flota de los so­
viets que se encuentran en puertos extran­
jeros no pueden ser n i enajenados ni alqui-
la.d.os sin consentimiento ¿el Gobierno de 
Moscú. 

fs%e^m.sws.a. 
UNA PROCLAMA D E L N G F . ¥ 0 REY 

_BEL1GEAD0, 23.—El rey .Díjacdro lia 
dirigido una proclama a su pueblo rpcnr-
dáñcfole' que dura.nta e l rein-ado de. su pa­
dre e l rey Pedro se realizó la liberacJoix 
y lai unión d© los serví s , croata.s y eslo. 
venos en un\gra.ñ esíaSo nacional. 

Ayer ,se eeiebra.ronj oo.n gran, solemnidad ' 
los funerales del rey P.e.dro>. j 

L a ceremonia, que se verificó en j.erfec- j 
to orden, fué presenciada por una -mu l t i t ud I 
i-nmens». [ 
__^ ^.a-s> — .. 

MUERTO ILUSTRE 1 

SE P E R M I T E LA E M T R & D I D E LOS 
¥ A L O E E S FJJSOS 

P A R Í S , 23.—El «Journal Officiol» publi­
ca u a decreto anulando otro anterior en .el 
cual se prohibía la entrada .en Francia, ba­
jo cualquier í.o.rma, de billetes de Banco, 
monedas y toda clase de doeum.entos mo­
netarios rií3;as. 
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El Obispo di 

E S T E E S E L R E C O N S T I T U Y E N T E Q U E U S T E D NECESI ' : 
DE D E V O L V E R L E LA P E R D I D A F E L I CíDAD, CONSIGUI 

R Á P I D A M E N T E 

A, Y E L 
ÍNDO E S 

. L E H 1 
OI^T 4 

e Pmiiecy A P E T I T O - 'RESENTARÁ E X C E L E N T E E N : 
P A R A N D O AL ORGANISiMO P A R A LA ANSIADA T R A : 

Vil E N T U S í A S J i PARÍS, 23.—Co.muniean da Anneoy que V O L V I E N D O A U S T E D SU ALEGRÍA Y 
ayer tarde ha fallecida el Obispo de aque.lla p Q QUE E L VIO/) 
diócesis, iTi.cais.e.iíor Csrapistron. * ''^ -J >-- ' 

E l difunto había • sido profesor de Wal-
decii Bouse-au. 

LA F Q R T . 

" S W a . ! reiiii:a Y níi aiios 
i i i . 

EL DESM^IME 

*:breros asistirán 
^J 2 j — L ü,.ps t a ñ e n d o da 

biao una r a... loxd Cur-
luto oficia^ iicni,e la p a i t i c p i -
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FOLLETOÜES DE fiSTIÍillifiB '^^ ?̂ ^ V^^'^ P ° I ' colaborar en la reconstrucción de la 1 na que h a b i t j j ea Rusia a car „ c ., i.x iiond, c 
nación rusa. tart- ' oue el c axcm " p u c s 1 ^L han e s a 

^ Por eso ea Rusia ha causado tan buena impre bl 1 lo a nbicn lü e i j ti miP ^L 
sión la proposición que en las úl.timas entrevis tas ' v=i ^c e.\pl p qi \ 1 Cx r ui 11 i c ^ 
de Wiesbadeai hizo Rajthenau a Loucheu'r acerca de r̂ Ĵ ' a c J e i(iidi° ex 1 ^ ^1 poi K O ai j i a e 
la cooperación de .Francia y Alemania on la restaura nt icíal Ci. a 1 po 1? c ts e t 1 , en x 1 u | n 
ción de Rusia. El órgano de Rathenau hace no.tai que 1 tanto i^ue l a bO t̂ e^n pendil 
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Veamos ahora los datos que aceirca de ¡esta cues-
tiéii aporta Excelúor. 

Para este periódico, el convenio, amglogermanionTuso, 
caso de realizarse, estaría dirigido directarnente con­
tri . Francia. Así la persuade el hecho de ser su pre­
sunto iniciador Krassine, an.tigu.o empicado do la gran 
casa eri ina Siemens Schucl crt -«, que ú'ilirnampnt 
p^ 1 imi.,0 üf las ingleses ^m d ii le ^ei 
}f i,mindo de lot, ale l ane , 
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serfa. mucho más fácil para Ale.mania cumplii con. ¡ e r 100 de e^c 10 1 
laís cargas que le impone el Tratado de paz si , con 1 i-1 nf 11., xl i 
tanda con 3a colaboración íJn Francia, pudiera «tía ifls ca r ^ j 1 ^ 
bajaí -cu xa reSitauracióii. incfustrial y económica de lómico, ĵ  1 
Rusia». een b^ le p n 

Esto de la colaboración franco.germana—dice el ar l a n i j nenio a ju 1 
ticulista francés—es una .cuesticxn importante q le J P sni a 01|^TI ..I. 
presenta múlíiples aspectos. A Jos peliitos fra.r ,c i n 1, t '^e 
taca, ol re«o.]-verlai, teniendo muy .en cuenta «P fui • i I 1 
midabie autcridad era c^ue Alemania ha elisfiu'ad > 1 L 1 
siempi-e, disfruta actualmente y disfrutará en io I î J 
cssivo .í'.n Rusia, sea cual fuera el régimen de e lu 
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NOTAS POLÍTICAS 

'Hoy habrá Consejo 
~0" 

, E s t a t a rde , a las cinco y inedia, se re ­
lamía en ' ' l a Pres idenc ia • Consejo Se mi-
s í á t rós . 

- ,N PALACIO 

Despacho üej pn*.niáe.nts 
I Al 6<X interrogado el tsv- i'>r Maura por los 
periodistas, cuando sslía ".ci despachar con 
e l ' P»&y, les d i jo : 
i — d e cambiado l-i r.or? •-' ite'ipaciio con 
;Í0K nJÍnisU'os, por ucupi - : ue--i parUcularfiiS ; 
'poa ibO' he venido dfe'-ii'is ,que « los . 
,' --v;H<* habid j uGiii^.-aiu.ícuvoc da vaili<>s 

._f[ioi; inada da g-oberBatloír''.;. 
* — ¡̂Sfos raíetrimos a los cargo<! ¿e Hacienda 
> —¡Ahí no EÓ Hada; h<M «""sag fcubajíor-
nm. Toaemos otras más FIÍP Í en quó peip-

Y deteniéndoíie un momcnt di jo: 
'. —Ayer fué oc ^!'!i'.l;i -r, ( ' jjiuv movi­
do, pero yo ored aua lo seria má=i. 
I —¿Habrá por fin mañatoa (por hoy) Con­
sejo? 
I — S í : en la Prosidsnrl'J, por la tarde. Y 
e-! jueTGs en P- '? io ""'".T >̂" msjesi-ad. 

Cwi'Vn vn Pa'acio 
Ayer tarde, a las í;o\ <=?luvo c\ ministro 

á e la Gnewa m Palacio, co^lfeTenci^Ildo con 
f l Soberano durante hora y media. 

LAS CORRIDAS DE BiLBAO 

"¡QUÉ MALOS SON TODOS!" 
Es ta avocación do la óoinooid* muletilla 

que se pona QOmo modida y resumeoa d© la 
desdichada c o m d a quei acabamos, de iJufrir, 
no- significa eonformidad: del rerpisfeero con 
eHa. Antes, al contrario, creo primeraimen-
te que cs, en la aoíuftlidad, benévolo eufe-
TOjamo; pues oorao dWft l a soltera del pe , 
queílo poeraf», «no son malos, son p e o r ^ » . 

A esta horai, ai anocheiceír de un día tris­
te en el que todo ©1 mundo se fj.ueja dei 
destcirplanza y frío, nadie es capaz de Ae-
tetaninar s i producá la frialdad la tempera-
tura¡ o la inconcebible fsesoura de las tore­
ros, die. la cual es poco cuanto sei cuente. 

Un tiempo, nuf»!*^ buen d « e o de afi. 

tonas del séptimo Murube, que se defendía 
aplomadísimo eq las tablas, lo que demues­
t ra que cuando los txjKüros quietrén ste saca 
partido de todos les toros. Por primera vez, 
después de tantas corridas, SÍEgró los oídos 
de Chiouelo el grato sonido d© las palmas, 
por cierto, quei te chocó. 

Fuera' do « t o , tod<> fué ma}a, insopor­
table, desesperante. 

Belmente, el peor de los tres, ifque fué 
ser l 

Malísimo, abroncadísimo L a Bosa ; malo 
Chicuelo; malo Granero. Malo porque., aun­
que oyó palmas éste, eta. unos muleta^os al 
octavo, s i fueron vtiliecitiES, fueren coinple-

oionadofi, nos hiza iuadamentar esperanzas i tameatg equivocados, pues toreó por alto 
en unoa y otroe. para que fuesan maotene-
doi-.es clí"! interés d©i toreo hasta que sur­
gí es© la cumbre dom-inadcra, sostén y gula 
do todc«. 

Rc?|ía prcser.íacióií 
Como nota curiosa contó el ministro 

que por no haber conocido antes al señor 
Cambó, tuvo el Key qua presentarlos ayer 
al coincidir en la Cámara regia para la íii-
m.B,. 

E l conde d© Ooello visita anteayer dos 
(7a(>eB al ministro de Hacienda, pero no lo 
ha]l4 e» 8u domicilio. 
' Se fuga 1113. penado 

Manifestó taiubicn el .otide ds Ooiello de 
Portugal que el gobernador de San Sebas­
t ián le daba cuenta de Ia , iuya uol prnado 
Miguel ¡Esteban, al ser conducido de Za-
sauz a Azpeitiai. 

ESTADO 

l l u a v i s i t a 
E l conde de Gimeno, nombrado delegado 

'de España en la Asamblea de la Sociedad 
ití Naciones, ha visitado sí ministro de Es ­
tado. 

HACIENDA 

Conferencia con el mírásíro 
Llamadas por telégrafo por el señor Cam­

bó, háUanse en esta Corta vairias de las prin-
'cipales personalidades del regionalismo ca­
l l a n . 
t Ay«r a mediodía estuvi&ron en el minis-
iterio de Hacienda, conferenciando extensa-
piante con. el ministro, los señores "ledo y 
barr iga. 

Las izquierdas se agitan . 
SAN SEBASTIAN, 23.—Entra los .©Is-

íq,«ntos de la extrema izquierda que aquí 
[feranean s.e observa un gran revuelo. 

LoB albistas orgamizain um banqueiie, de 
'oíairáotiar pdfiítiocii, que debe aelebrarisio e l 
l ia 12 de séptiembrie y que presidirá a l se-
ior Alba. 

Coincide con esa fecha la llsf»ada a esta 
aapital do dooi Melquíades Alvarez, con el 
Pn de asistir a otro banquete que organiza 
él part ido reíormista y ^que tend'á lugar pro 
bablemiente en Igueldo. 

LOS ALBAÍÍILES 

Roy, con la corrida que acabo de padecer, 
cincuenta de las que llevo preséijoiadas es­
te año, tengo que declarar ainceramente, 
como homenaje ai la vetdad, qu© todas las 
espeiranzaíj e ilusiones haoi resultado falli­
das hasta el presente. Acaso alguno de es­
tos toreros vuelvan mañana a despertamos 
esta ilusión que los aficiqnadoe nunca que­
remos perder ; pero hasta ahora todas duer­
men.. 

Cincuenta eoriidas sin que en eilais s6 
' contase una. completa, n i siquiera im totre-

^ i ro que despertara una tarda ta l desilusión 
GOBERNACIÓN ; ai aficionado de mayor candor. 

Y s i le ponemos en esta plaza, con estas 
corridas, opjgtiHoa aéreos e ilusiones, se vie- | 
non más répidam'ante a tierra, convertidos 
en ligera aireaa que esparce el viento. 

¿Son estas las corridas famosas da Bil­
bao, en. que toreros y ganaderos se empina­
ban en Nu cumbre? ¿Y efe esta plaza que 
aguanta ipaciettitemente borlas d e toreros,, 
lai que abroncaba ta» fu^te. y eruelmeatS 
ad torero sin par, maestro da maestros, es­
pejo de voluntad y amor propio, que se 
Uamaba Jossiitoi? ¿Si e l pobre muchacho 
hace lo qu3 Belmonte, Chicuelo y Granjero, 
qué hubieran hecho con él? 

Pero no divaguemos, que estamos gastan­
do tiempo y dinero con getite que no me­
rece celo. 

Con cuatro toros de Murube, de magní­
fica presentación y buen proceder, con los 
que §i no grandes cosas pop el agotiami.en-
to OQO- que llegaron al ñna l , se pudiearon ha­
cer alguna.^ buenas, y con cuatro Pairladés; 
de buena prasenoia y mauBOs por los he­
chos, peío a Icp fiue, Eé'gándoles, se hubie­
ra podido hacer algo para sacar al público 
del marasaao en que astaba, los tues í}fi©s, 
y el qae está parai serlo, sos aburrieren a 
fuerza déi esperaír eaormeimente, inoansable-
mente , intolecrablanejit^. 

Yo he preguntado a la Comisión organi­
zadora, para saber a qué atenerme, s i los 
diestros trabajaban gratis, y me han a.se-
gurado que cobran baAaridades no soñadas 
ni aún en tiempos del gran Joseli to. 

Apena el pensar que en toda la larguísi­
ma © inacabableí t*idei sólo ^e Bftcudleran 
unos lances ünísimoa y uticra biiepas pases 
de muleta da Jusm Luí? de ia Boea. E n 
otra ocasión celebramos la sereaidad y ©1 
valor con que metióse Chicuelo en t re los pi-

a un toro que tenía la cabeza por las nu­
bes, ¿A qué detallar? 

No tei infringiré, lector, s i tienes pacien­
cia de Uegar haaat aquí, e l castigo de sa­
ber lo que acabamos da sufrir. 

A~odos peores. E l público, indignado con 
©Uos hasta la ronquea-a, pero la plaza llena 
hastat los topefe. Mientras exista « t a afición 
tan pacienzuda, habrá esta torería- Mafri­
tas fué saludado con una ovación cerrada 
ai hacer el paseíllo, ovación que fué repe­
t id» al aalir a banderiHear. 

E l pr imer toro le cogió por el pechi , por 
ecsceso de valentía al cuadrar. Afortunada­
mente , e l único daño fué el susto que E3 
Utevó y que nos dio a tedoa. 

Y basta, que pp.ra tan mala corrida y tan 
malos toreros, hemos gastado una aatotidad 
de t iempo, papel , t i n t a y dineiro, superior 
a sus escasos merecimientos. 

T o t a l : ¡Aficionados, a d6Íende<»e! 

DON P í o 

CASA BEAL 

El capitán general en Palacio 
—Q—— 

A las diez y media despacharon ecoi su 
majestad loe ministros de turno, que eran 
los de Hacienda y Gobetnacjón. 

A las once y media y por causas que ex­
plicó a la salida, hízolo el señor Maura. 

Cuando salía el presidente del Consejo, 
entró en las regias estancias el Patriarca 
de las Indias que cumplimentó al Monarca. 

Nuestro embajador en Francia, señor 
Quiñones i§ León, aimprzó con fp! Slonarea, 
con quietí confeirgnoió hasta las tres. 

^. ^ ^ 
Poco después pasó a la real cámara al oap 

pitán general de Madrid, siíñor Pi-imo de Bi-
vera, permaneciendo en ella una hora pró­
ximamente. 

* * « 

LA BOLSA 
D E MADRID 

i por 100 Intet íol (1919). — Steria F , 
67,50; E , 67,50; D , 67,60; C, 36,25; B , 
68,25; A, 68,50; G y M, 71.50. 

4 por 100 ExtOTÍor.—Serie E , 88; C, 84 ; 
B , 84 ; A, 84. 

4 por 100 AmortS'zable.—Serie C, 8 9 ; 
A, 89. 

5 por 100 Amortizablc-^Serie F , 9 3 ; 
E , 98,15; D , 98,15; O, 0 3 ; B . 9? ,a5 ; A, 
93.25. 

S por 100 AmorÜzabls (1917).—Serie B , 
9.3,60; O, 93,50; B , 93,50; A, 98,50. 

ObHgaólones fiel Tesoro.—Serie A, 101 ; 
B , 100,95, 

AyKntamlemto de Madrid. — Deuda» y 
obras., 77,50; Villa dfí Madrid,. 1814, 86,50. 

Céáaias bipoíeearlaS', — Del Bafloo 5 por 
100, 98,25; ídem 6 por 100, 104; GaBaJ de 
feabel I I , 95,50, 

ÁOClones.í—Sanoo d# Egpafta, 508; Ídem 
ídem (bonos), 805; Tabaco», 27g; Banco Hi­
potecario, 246; ídem BÍQ de 1» Plata, 260; 
Fénix , 190; Azuoareíras preferentes, eonta-
do. 70 ; íd^m .fiíi ocreri^feí, '70; A^iueareisí! 
ordinai'ias, oO'iitüdo, 37* Feig i^ ja , 69 (JBíj) ; 
M. Z. A., coníado, 284; ídem, fin corrien­
te, 284; Nortes, ooutado, 283; ídem, fin co­
rriente, 284; Tranvías, 88, 

OWilaoiOEe^, — Alioaníjea, primeria), 247; 
ídem, esgunda, 2^1,60, Nortes, primeira, 
56,75: íd.am, segunda, 56,85; Asturias, pri­
mera, 56,75; Trangatlántloa, 98,25; Alicantes, 
tercera, 250, 

Moneda extraiijesa.—«Marcos, 8,70 í fran-
em, 59,80; ídem'suizos, 131,85 (no oficia!) ; 
ídem belga», 59 (no oñcial) i libra», 28,42; 
dólar, 7 ,71 ; l iras, 8 8 ; escudo portugués, 
0,75; peso argentino, 2,30 (no oficial) ; fío-
rín, 2,42 (no ofielal) I coronas, I (no ofi­
cial). 

BARCELONA 
Interior, 67,60; líterior, 82,90; Amorti-

zable, 93,40; Nortes, 66,60; Alicantes, 66,55; 
Orepses, 17; PreBcoí!, #9,80; lAbrm, 29,89. 

NOTSS INFOBMMrefiS 

jo.»m»'r—iiío''±t*--3'f®fir'^:?7T 

DE PROVINCIAS 

Montepío de los secretarios judiciales 
En un accidente automovilista en Guadix mueren cuatro personas 

BARCELONA 

ACCIDENTE TRAN¥IARIO,- . -SBIS y i A -
JÜROS H E R I D O S 

BABOBLONA, 23.—En la calle de Man­
tener, esquina a la del Carril, ha ocurri­
do un accidente tranviario. 

Un coche da la Compañía General', que es­
taba parado, fué embestido por otro, al cual 
no la jugaron los frenos. El choque fué te­
m b l é , resultando de él seis personas heri­
da», una da gravedad. 

Ambos vehículos quedaron • muy destroza­
dos. 

rita, que lo condujo a la cárcel, a disposi­
ción del Juzgado. 

"O— 
VALENCLV 

E L SBfTOR ARZOBISPO.—ÜN BUQUE 
PORTUOÜES 

VALENCIA, 28.—Ha Uegado el Arzobispo, 
procedente del balneario de Santa Águeda. 
Después- de ser cumplimentado po» I^'ssjjto-
ridadesi, s e marolió a pasar «1 día ®n el óér-
oao.Qt pueblo de Beisnee. 

Procedente de Alica.nte, ha fondeado 'el 
oontratorpedeiro portugués «Guadiana», ama-

RAPPTTTAWA OQ u , V, -̂ , i r rando en el mueUe de MutíUo. Lo manda ' 
±5A«Oül/UNA, 28.—El gobemadtoíi: ha e(?- comandante Meirelles, trm ofioialee y ocbo 

tado en Vallafranoa del Panadas para visi- hombres 
fcar al jel© superior de Policía, señor A r l e J Anocheado ha salido para BarcelonS. 
gui, que se encuentra allí convaleciendo. ' 
_ l i a negado el señor Martínez Anido que í ^ "' 
ba:f'a sido llamado poi' el ministro de la Go- ' VIZCAYA 
bernaoión a Madrid. CÁDIZ i P U S P í í E S D E UN I N C I D E N T E . E L A L 

FESTIYAI , B E N É F I C O 
S'ANLÜCAE, 23.—Organizado por distin­

guidas damap de la colonia veraniega so ha 
oelfebrado un festival infantil a beoefioio del 

CALDE PRIY.RDO DE LA DELEGA­
CIÓN GUBERNATI¥A 

EIÍ : , ;BA<) , 2.-5,—El alcalde híiibía facilita­
do a la prensa una versión de lo ocurrido 

-, -, „ -._„„,.„.„ . I a-yer en la Plaza dei ToroB, sjegún la euál 
asilo de ancianos ds las Hermaiiitas de los ST^arecía disculpad» íai conducta del conce-
pobres._ ^ j jíJ. republicano que presidía la. fiesta, y que 
^ m rifaron variog jugue.tes donados con tai 1 '°® retiró del palco a l comenzar las y«>dafl 
fin, expendiendo las pafpeletas bellas seño- ^ bsit'r 1» «Marcha Eeal». 
ritas; de Ift colonia. 

E l acto resultó animadísimo, ©xcediendo 
la recaudación de 6.000 pesetas. 

—o..~. 

GRAN.vDA 

para impedir que trabajen' 
Siguen las coacciones 

Ayer por la mañana se dirigían a la-si obras 
de la casa en construcción si ta en la calla 
del General Pardiflas, esquina a la de Pa­
ndilla, los albañile® Jesús Martínez Vallejo y 
Andrés García Barragán, para trabajar en 

»g|llas, como lodos los días. 
I A su encuentro les salierrax Luis Mena y 
Agustín Lázaro, delegados de la Sociedad 

Con jnny poco negocio y desanimación absoluta 
traiiseijrriá la sgsián biirEiátil de ayey. 

3?! iBtepjor y ea generijl las fcJBftes piifelĵ oe se 
presentan muy debilitados, perdiendo aquél 60 cun­
timos ©n partidr*; 45 en las series E y D, y no 
alterando las, restantes. 

B! Bxtéiigir y el 4 per IQQ ftíaortissibls Bo fiUê  
ran su preoedente cotización,, y la emisión antigua 
del 6 por lÓO abaadonan. lO céntimos en algtmaa 
aerief,' 

IjoB Tajorea industriales están algo más solicita­
dos -que i ios anteriores días, y casi todos ellos acu­
san ' bijens. •; dispesioiéB, 

Los Tabaco^ gaflftS trpa eritsros, y las Azucare­
ras , prefereiites cinco a fin del Cfjrrieiitis, 

Eli el corro ferroTjario hay niücha oferta íe pa­
pel, lo que determina la boja. en las ootisiticieBos. 

Los AHcantas y Nortes .pierden seis pesetas, tan­
to al contrae esijno a fin 4§1 eearisEts. 

Las dobles registraldas son las gigíiisntes: Mni?. 
ordinaria, 0,20; - „ „ . r „^T . i ,T nn T • /-i • j . " I 2,76; Azucarera prefeienta, 0,40; 

SAN SEBASTIAN, 23.—La r e m a C o s t i n a ¿ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^^. Tĵ .̂ ¡̂3,g_ o^go, y Ferrocarriles, 1,S0 
ha recibido en audiencia a l cap i tán gepo- I pejatíts-
ral de esta región y al embajador de In­
g la t e r r a . 

El infante don Fernando que llegó 
ayer de Santander, ,ba estado a alxaorzsx 
en Miraaiar, 

Esta tarde salió para Segura. 

SOLEMNE H O M E N A J E 

Por las víctimas del 
sindicalismo • 

Un monumento en Zaragoza 

ZABAGOZA, 23. — Con gran solemnidad 
se ha celebrado la conmemoración del ani­
versario de la muer te de los funcionarios 
municipales vilmente asesinados, señores 
Yarza, Boente y Octavio de Toledo. 

E n la capilla del cementerio se celebró 
rma misa de «Boquieim», én W que ofició al 
canónigo don Félix Jiménea. 

F u é costeada por la Aeoión Ciudadana, 
que apistió en pleno a eUa. 

También ooncurrieíon las an tor idad^ y 
numeroso público. 

Terminado el santO' sacrificio, log concu­
rrentes se dirigiej'on al lugar que ocupa ©1 
nicho en que se guardan los mortales testos 

VABIOS BOBOS 

El Trabajo, domiciliada en la Casa del Pu - ~ . , - ,. . 
blo, pretendiendo que no trabajaran haáta i de los qua muñeron en el cumplimienco de 

- - - • • ' su deber, para descubrir la lapida que se. toe se dieran de alta en esta agrupación, de 
Jando do pertenecer a la de Peones: ©n ge 
aeral , a la que se hallan afiliados Jesús y 
Andrés. 
í Además les exigían el pago de 20 peisetap 
Isada imo, en concepto de cuota de entrada. 
*, Jesús y Andrés se negaron a acceder a las 
tmposicion&s de lew delegados, y éstos les 
Jitmenazaraa, no sólo a ellos, sino también al 
^ c a r g a d o ds la obra. 

Los coaccionados se retiraron del lugar para 
bresentar en la Comisaria la oportuna de. 
JBimoia. 

Ü N H Ü N D I M I Í Í T O 

OBRERO SEPULTADO 
A las once y media de la niañana de ayer 

jfetaban trabajando eni ¡a refoxnia de la casa 
ttlimero 4 de la plaga de la Cebada, dotads 
| e halla ieil denominado parador de «Los 
angeles^., varios obreros, 
t De éstoSj varios consiruían un pozo, pssra 
al cual Uevaban abierta una exoavaoíóin do 
Ünios diez metros de prolundidad. 
, Da pronto se originó un, dosprendimi.ento 

Lt ierras, y las paredes del pozo se liun-
On, quedando é-ste conipletamenfce ce­

gado. 
P e te cuatro obreros que ejecutaban Ja 

iafea, dos so hallaban, en la superficie en 
jaquel momento : pera uaio. Jamado Ticsn-
<<e Montes, de diez y nueva añob', que vive 
en ©1 parador do la Merced, estaba en el 

jSnterior del jiozo al ocurrir el aecideatei. 
I Sus compañero, comenzaron .̂ tra.baiar 
fpara auxiliar & Yiceoto; mab cí-mo oo'nsi-
Jderairan la labor impo^-ibic para sus medios, 
javisaíron el servicio do incendios, el cual 
Uai persono a lal-- órdenes do don Joaquín 
Monaaterio. 
( Como al pozo afluyen alcantarillas, se ávi-
^ó itMabién a, la Inspección inutiicipal del 
raXÊ o para que obrcifs ds este rajno" biisca-
' r t o a Vicen'cs por «i sa liabíti refugiado 
0í una de laii ailcainíatíllas. 
*• Se hizo esta invesUgaeión, que no dio til 
'¡menor resultndo. 
; Al lugar del suueiso acudió tanfo público. 
ape se hizo necesaria 1P pio^Cj-i^ia d© fuer-
¡Btó da Segaridaíí q-.jo irr-iidieran la aclo-
íáeraoloa do curiosos. 
I LoB trabajos siguieron leda la tardo. Muy 
4áfeJ!mente R¡\ O>Ó la. yr-: de' s.^p-Jtado, que 
ásm&ndaba auxilio, liais'" la , cin.-oi y rne-
áift. A Lv once y HK'JI'C i^r. l,i noche .el 
de®»conibro s» halloba, nuiy ¡.^l'Jiintado, pero 

00 8» había dado c m "-«i desa.pw.-ccido. 
E l arqnitectoi de if a oora, b&nor líchei;--

tagf, temía que el desdichado trabajador iiu-
fefea falleoido 8''fixii<dr.. 

¡A pSirtir do dicha hor:v ro hacía- tan po-
lí^trtso o] pru^cgiiir ,-1 desescombro, que el 
álíídido arquitecto di=pu;o qve l'^s, obreros 

les ha dedicado 
En tai acto el alcalde pronunció un sen­

tido disciu-soí, 
A las once de la mañanái y en el templo 

del Pilar se celebró una solemne misa, en 
la que ofició el Cardenal Soldevila, asistien­
do las autoridades, el Ayuntamieüito corpo­
rat ivamente, la Diputación en pleno, Comi. 
siones militares de todos los Cuerpos, Cruz 
Boj a, Acción Ciudadana, representaciones 
de las Cámaras de Comercio y Agrícola y 
de todos los Banccs y otrais entidades y un 
numerosísimo . públied. 

Terminada la ceremonia religiosa se orga­
nizó con todas las <3omisiones y represen­
taciones una brilla.n-te comitiva, que se diri­
gió al paseo de la Independencia, para colo­
car la primeea piedra del obelisco que allí 
B© va a levantar para pe.rpetua(r la memo­
rial de los tros fallecidos. 

E l gobernador interino, señor BoviUs, 
pronunció un elocuente discurso ena.ltecÍ6n-
do la memoria de las víctimas j e.xplioando 
cómo la construcción del obelisco, se debe a 
la suscripción iniciada por ©1 Casino de Za-
rago'za y por el Gasino Mercantil , cuya re-
ca.udación. fué enlregada al conde de CoeUo, 
el cijal dispuso se destinase a la oonstruo-
oión del obelisco. 

Con tal motivo dedicó enocmiásticas fra-
ses a elogiar la gestión del actual ministro 
ds la Qobsriiaeíón, que al frente del Gobier­
no civil de Zara.goza logró acabar con el es-
tado da anarquía por que atraivesó la invic­
ta ciudad. 

Terminó su disoureo haciendo entrega del 
obelisco ai Ayuntamiento. 

El alcalde, señor Bailarín, en reprcBenta-
ción de la ciudad, cont&stó al discurso del 
gobeiTia.dor con otro, .eni que hizo rK^altar 
que ei monumento no era una manifesta­
ción de. odio contra los delincuentes, sino 
an tr ibuto d0 amor a. loB que murieron be-. 
roiearne,nto por cumplir con su deber. 

í laco votos porque no se repita, la trage­
dia q-us costó lai vida al arquitecto sefiíjr 
Ya3;za, al ingersieíro señor Boente y al auxi­
liar señor Octavio de Toledo, 

Elcífla la labor del conde de Coello, quq 
supo 1-ra.Rquilizar la ciudad. 

Da. las gracias a las awtO'ridades, repre-
Kcntaciones, Comisiones y a cuantos Conou-
rrieron al acto. 

Segmclament© el secrestario del Ayunta­
miento leyó el acta correspondiente, que, 
una vez ñmiada. por las autoridades y per­
sonalidades más 6a.líe.ntes, fué lencerrada en 
una. arqueta y enterrada ' coa la primera 
piedra!, , 

Can esto, dióse por terminado el acto, 
Don José Boente, padre del ingeniero ase­

sinado, lia dirigido al alcalde u n expresivo 
toleg.rams de grat i tud - a Za.ra.gozai, por los 
actos de hoy. 

También ha tele'grSífiado el conde de Cos. 

La seguridad eo Madrid 

Doña Josefa Suárez Arias ha denunciado 
que al regresar a su domicilio, calle del Mqs-
eóui de Pañ(», número 16, not<5 que le ha­
bían robado efectos y ropas por valor de 
unas 2.000 pesetas. 

Ni en l a «mtrada ni .en les muebles se 
velan señales de violencia. 

—El capitán médico don Severino Torres 
Acero, domiciliado en la calle del General 
Castaños, número 7, presentóse e© la Comi­
saría de Chamberí para denunciar que, se­
gún le había man i f^ tado el portero de ' 
casa número 14 de la calle ds TraJalgar. en 
d piso primeiro derecha de dicha casa, en 
donde habitan los hermano© Sel iftenunciante., 
que se hallan veraneando, se había eomet.'dr 
un robo. 

Personada la Policía ©n la finca da refe­
rencia, comprobó que, en efecto, la puerta 
del piso y las cerraduras de los muebles apa­
recían violentadas, encontrándose además en 
completo desorden las ropas guardadas en los 
armarios. 

No .se pudo precisar a cuánto asciende lo 
robadoü 

~i^-a Santa Engracia, 141, segundo iz­
quierda, domicilio de don Daniel Guijarro 
Alaroón, peneitraron durante la noche unos 

El díspsrtjkmento internacional, bastante animado 
es la. negaciapió» de libras, qu» emm claco ofo-
timos. Las restante diviass, en t>a.la. 

8e nE^ociaroR: 
5(i.000 francos, a, S9,70: SOO.OOO, 9. «9,75, y 

SO.OOO, a 89,80. 
4.000 Hbras, a 28,37; 3.000, a, 28,36; 3.000, a 

98,36; 4.000, a. 28,34; 2.000, «. 88,38; la wlsma 
eantidad, a 28,89, y 10.000, a 88,43, 

5.000 dólares, a 7,71. 
600,000 marcos, a, 8,75, y 1.900.000, a 8,70. 
Pos partidas de SO.OOQ liras, s. 83,50 ? 39 por 

100, respeótíwmente. 
T S.OOO escudos, a 0,75, 

liWilW 
F l l N C í S C O H E R E E í í A ORIA 

Comi^ionxstia da Aduaníia 
Hernán Cortea, 8.—Santa.ndar 

'MIPOPXCES 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA. rtOATRO 
MUERTOS 

_GBANADA, 28.—Se han recibido no­
ticias de un» oatá.strofe a.utomovilistai ocu­
rrida anoche .en eli distrito del, Guadix. 

De este punto habían, salido dosi oam^ioaes, 
propiedad del industrial don Prant ísoo Llor. 
ca _ Jitpénez, que tienoi estafcleoido un sie¡r-
vicdo de transporbíj. 

Eos. camiones jban cargados con; sacos de 
sa.!,-

Al llegar cerca del pueblo de Biiedma y 
pasar por un piientecillo, el primar camión 
se defevió, cayendo al rio y pillando dc-bsijo 
a los hombres que Ib ooiipabari. 

Va.riüs oa.mpe.Sf!aoa y eus compañeros del 
segundo oa.mión, aoidieron ©n su auxilio-

Btesulfcaron muertos a causa del accidente 
Fraficisco Elojea, el cartero de Biedma y el 
conductor del vehículo. 

Otro de loR: que ocupaban el autíi.3a™ión 
sufrió tan gra,ves heridas que ha fallecido 
también poco después. 

HUESCA 

Sexto día de carreras 
en Santander 

SANTANDEB, 23.—Con poca animación, 
a causa del mal t iempo, se ha celebrado 
la sexta reunión da la temporada. 

É l resultado fué el s iguiente: 
CARSBBA MILITAR (vaUas, «handieap»), 

1.500 pesetas; 3.400 metrc«.—1, Y E R T O Ü -
QÜET, 62 (conde de León) , de Húsares do 
la Princesa; 2, Botled-Eéá, 67 (Ocaña) , de 
la Escuela de Equitación, y 3 , Talpaok, 72 
(Apai-icio), de Húsares, de la Princesa. 

Tres concurrentes. 
P R E M I O SANTILLANA, 2.500 peseitae; 

2,100 metros.—1, B E R L I B R E , 60 (V.',.l>íez), 
ladrones; ma.3 al dai^e cuenta de que en e l i d e Lieux; 2, MlraWlite, 32 (S'ánchees), del 
piso había gente, salieron huyendo, Dejaron ! marqués de Amboagei, y 3 , Quickeí, 57 (Ro-
abandonada una palanqueta y otrc« útil 
«oficio». 

ín gresos y pagos en junio 

Los ingresos obtenidos por valores del Te­
soro en los tres primaros meses del actual 
año económico, y su comparación con los de 
Igual período de 1920, son los siguientes en 
mxliones de pesetas : 629,49 ast© año corara 
401,14 el anterior, do loa cuaies dabeu des-
coníanB-s 150, obtenidos medi anta nogroJa-
clóu de Deuda. 

Los pagos en los citados períodos fueron, 
raspeiotivamente, también ©n millones de 
pesetas, .501,27 y 895,94. 

De la citada cantidad de 501,27 miUoijes 
pagados en los tres mefecs del actual año 
©conófaiico, hay que descontar, como pagos 
raintegrablee, 71,74 millones, quedando, por 
tanto, reducidos los pagos ordinarios a mi-
Uones 493,58. 

T-iOB gastos de accj¿n en Marruecos impor­
taron 48,17 millones, contra 84,85 en 1920, 

laÜeran del pozo para e j ' j - ' v i r loa trabajos i Ho, compartiendo el duelo de Zaragoza ea JU&H DÓNATE ¥ FRIMCO, Madrid. 
ÍM ©atiliaolóia. " ^m actos celebrados. " i postaaiila de los l n | e l 8 S , 13. Teléfono 729 M, 

AYUDANTES' B E L MINISTRO 

H a n sido nombrados ayudantes de cam­
po del nuevo min i s t ro de la Guer ra los te>-
nien tes coroneles de In fan te r í a don Luis 
J iménez, de Ar t i l l e r í a don Pa t r i c io Pr ie ­
to , de Cabal ler ía don Elíseo Sanz, y el 
comandan te de Ingenieros don Fernando 
Valseyro, todos los. cuales deseaipsñaban 
el mismo cargo con su antecesor, el viz­
conde de Eza. 

CUBIERTAS DE CRISTAL 

C i i ^ ^ 
Barra de acero reoubierta de plomo. 

Ultimas obras contratada^: 
Banco Hiapauí>--Ain6ricano, Sucursal Duque 
de Alba, ©ñ Madrid; Banco de Bilbao, Su­
cursal de Madrid; Gran Kursaial Marítimo 
de San Sebastián; FíTbrica Linoléum Na-
oionai (S. A . ) , Madrid; reforma del Banco 
de Cartagena; edificio de! marqués da la 

Vega de Betortillo, calle del Barco. 

driguez), da la marquesa viuda de villago-
dio. 

Tres concurrentes. 
P R E M I O CUETO (a reclamar) , 2.000 pe-

sfjtas; 1.400 metros .—1, L 'AURORE, 60 
(V. Dfee) , de Lienx; 2 , Ome^al, 50 (S'án-
ohez), del barón de Velaseo,, y 3,' Boyal ^ ang , 
62 (Arohibald), de A. Francia. 

No colocados: Ho Man 's Land (García) y 
Shortaáe (*Eomera). 

El ganador no fué reclamado. 
P R E M I O B E LA MONTARA («handieap»), 

2.600 pe.ssts.s; 2.200 met-ros. — 1, ROSE 
D'OE, 62, (V. Diez) , de Lii©ux; 2, La Stmn-
Bia, 48 (Boberieon), del marqués do Amboa-
ge, y 8, Benna Gosse, 48 (Sánohes:), del ba­
rón de Velasco. 

No colocados: FlImoBSS©tt© (Behuarte) y 
Ro.yal Day (Romera). 

P R E M I O D E LA R E I N A , 10.000 pesetas ; 
1.200 rn&troB.—1, RÜBAN, 58 (Lyne) , del 
duque de Toledo; 2, Blue Lagron, 56 (Allo-
m a n d ) , de-i htiión- dei Velasco, y 8, Night 
H a a a t , 66 (Bodrígue¡s), de la marquesa viu­
da de ViHagodio. 

No oolooadoB: Fumac? (V. Diez), B o 
yaiims (*B.omera), l a Meíllgain (Arohibald), 
B.0J6.I fMoreno) , GnlHermína (V. Diez) , 
MaroioH (*Buiz) y Peteimda (Sánchez). 

PREMIO TRETO («handioap»).—1 T I P -
SIA, 60 (V. Díea) , d& L ieux ; 2, LadysWp, 
50 (Sánchez), del barón de Velasco, y 8, Ro-
yal Fess t , 65 (ADemand), del marqués de 
Triano. ( 

No colocados: Flct á'EnoMi (Ocaña), Po-
destad (Arohibald), Ginestas (Higson), B.%n-
,-,,.,-„ TI (Ponto), DiaiíOÜna (Buiz) y Rose, 
[(Gareí8)>, 

'̂=i E R I li- E R S i A' 
^ ^ ' o ACCIBENTES NERVIOSOS 
^ Cajiaclén radical con las 

P,\S'W.I.I:ÍAS A N T I E P U E F T I C A S 

Pí d @ O C H o A 
„/-V^ ,-K-/-

Teléfonos de EL DEBATE 
•—o— 

AdmlnlstracWn S98 M, 
KedacciÓB S65 M. 

I m p í e n t a 369 M, 

SINDICALISTAS D E T E N I D O S 
HÜ.ESCA, 28.—La 'Policial ha detenido 

hoy al sindicalista José Do.menech, da veiíj . 
•>-* ros años. 

Sci 1© ocupó una «Star», dinero y hojas 
clandestinaís. 

Intesrrogado por el jufe , no ha sabido 
justificar e l objeto á0 BU viaje a est» capi­
tal 

Taimbión hai sido detenido José Garoíai 
Gumero, do treinta y tires años, que ba si-
dcf impulsado de Cataluña, donde ha sufri­
do varios arrestos. 

Al ser detenido sej le en,contraron copias 
de artículos anarPiuistas y pasquines revo-
luoJonari«3. 

Al ser conducido a la Comisaria, el da. 
tBuido armó un gran «soándaio. 

"~0~ 
J A É N 

UN INCENDIO 
BAILEN, 23.—En Ib madrugada últ ima 

se ha declarado un incendio en una ti^sn-
da de comestibles propiedad de Diego • Mo­
lina. 

Las pérdidae son d© consideración, igno­
rándose las causas del siniestro. 

SEVILLA 

FABRICA DESTRUIDA POR E L F U E G O 
SEVILLA, 23.—En la vecina ciudad de 

Utrera se ha declarado un incendio en una 
fábrica de' aserrar maderas, si tuada en, la 
calle d» Veraoruz, destruyendo totajmenta 
el «difioio. 

Las pérdidas se valúan, en 85.000 pe­
seta.». 

El siniestro se supon© ocasionado por la 
punta de un oiga.rro que, inadvertidamente, 
dejóse oBfer entro la viruta. 

H E R I D O E N RIÑA 
_ SEVILLA, 28.—En Lora del Bío eostu-

viaron una riña Pedro Sancha y Bafael Gon­
zález, resultandoi éste gravisimame.nte heri­
do de ima puñalada en ©1 costado izquierdo. 

El agreíor fué dote.nido por la Benemé-

E l gobernador, al reieibir a loe periodistas, 
ha n.eg.ado exactitud a la referencia del al-
eald», y ba insistido eo, que no tiene excu­
sa el proceder del concejal repubíioa,lo, ne-
galiido asimismo el Síeñor Regueral" qne el 
oa.pitán de Seguridad obsarvar'a una sptitiid 
airada, pues' se limitó a ¿iimplir con su 
deber. 

Tei'minó manifestando el gobetuador cue 
la renuncia de lag delegaejoiies que el al­
calde le ha,ce, rcsult.a tardía, pues yat 61 se 
las había quitado ayer verbalmentei. 

ZARAGOZA 

HUEYO MONTEPÍO 
ZABAGOZA, 23,—En la as.aínl}Ie.a, ao se-

oretarios: de Ayuntamientos de eeta provin­
cia, se ba aprobado el reglamento d,a un 
Montepío, íjue comenzará a funcionar desde 
©1 próxitao enero. 

ES DETENIDO ÜN FUGADO DE £A 
CÁRCEL 

ZABAGOZA, 28,—La Policía da Barcelo­
na comunica que hai detenido a- u a sujeto 
sospechoso, qué dijo llamarse Pascual' &i-
dolla. 

_ Comprobada en el • gabineite de idenMf ea-
oión la ficha dactíla.r que hab enviado, re­
sulta Bier Benfardo Maine-ij qo© se *ogó: dp, 
la oáreel do esta capital hace dos mmm, en 
unión de otro ladrón apodado «Fajiíáaiaas». 
/'V'S-•̂ /̂ '̂VV•>•̂ .'v'̂ ,̂ 'v'̂ /̂ .̂-̂ ^x/̂ ,,/N/>,/̂ rv^«g .̂/iv^<'v« 

A la Guardia civO' 
Interesa conocer el übro «MENTOR' MA­

NUAL D E L GUARDIA CIVIL», escrito 
por el capi tá» del Cuerpo doo, Loreaao LJar 
dó y Liado, qua eh la. única, i;ecopiJ?ición 
completa puesta al día de cuanto nepesíto 
saber para desempeñar su cometido. Esta 
intetresante obra contiene el funcioniaialen-
to del insti tuto y modo qu» se rige, 0003 
ideas completas sobre su organizacióa, oh 
jeto, dependenoi», régimcax^ dilsoipBna, {a 
oultades y deberes; oouc<cimien.to.s ind' 
pensables pai:a prestar s-ervicio íefexsnt© 
deilitoe y faltas comunes, las personas, ven,-
ponsables y lais penas. Todo lo relativo al 
seft-vicio dei la Guardia civil en campaña y 
en tiempo de paz y los servicios especiales 
de presos, objéteos cuerpos de delitos, caí: 
dales, conceotracianes, desectores, prófugo-
aleocionea, ferias y romerias,, juegos prolii. 
bidos, y extracto de más de 50 l«>y«te y re­
glamentos espeoialeB, como aduanas,, aguas, 
alcoholes, armas, asociaciones, aves insectí-
vords, azúcaires, carreteras, oarruajeg,, caaa. 
etcétera, e tc . , y el Código penal o«iá»wño 
y más de 150 formularios de todas oIsBes, 
coa un inteiresante índice alíabétieo para la 
mejor consulta. 

L a obra, de , verdadero in/lerég para isa 
que deseen desempeaa.r con más, .«©iecta su 
cargo, fea vende al. precio da 18 pes.et*t «n 
todas las librerías de Madrid y pirowiftow, 
pudieodo eér adquirida también es», trí», pls-
zdg mensuales eolaim.ente' por los indivi^uoa 
del Cuerpo. Los pedidcfe a 

Editorial REÜS (S, A.) 
Cañizares, S duplicado. 

Madrid. 

comprar alhajas s in v«r antes pnücioi 
m la joyería P í r e a SloUna. C. San 

JtirtfBij»», 29, esauina a plma éa Canalejaib 

^ / W X , ^ '^'^.^^^ /-̂  .'•vy ' ,'•v/^H,.^-.-^y.k'^,,^v^.,/'.'X/v.' IV* ^'%.,'-, 

f^-rv->-^y%/%/v. -^ 

SON l i í ^ ft»K«í5 n P 5 f a « P&HA mOTOBiSTJiS, HaTOMOYILÍSTAS, AYIñDOHES, ETC. 

pu I -I », gtiardsr en ru «"Htiiche cómoda» 
fuertes rayos del «ol, como de ios leflejo» do 

V 
Es*as gafas =6 j iiegau y quedan completamente planas 

mente Son de c I r ímhir y \ rde. Preservan la vista de lo 
la meve y h d Krc n de! polro, eto. Para montarlas hasta unir los broche» «utomAtico» da los ejtíamo». 

.Están tólidwnonto construidas, 'l'ambién serrirán efiojizmente en las fíibricas de barinn» y «n geaer»! 
Sondo se desee defender la vi&t» del personal. 

Precio (con estuche), pesetas 4,90. Para envío eertifioado agregar 0,60. 
U ABÍn PALACIOS—PIECIABOS, NÚlMER023,-|ffiI.RDAl> 
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CRÓNICA " 
Í)E SO_ClF^A.D 

Funera l y st i íragios 

flí^ s e c u m p l e el novenar io del falle-

c i e n t o del conde de Villagonzalo. 
Con t a l motivo se ce lebra rá u n solemne 

flSBeral, a l as once y iuiedlaí eti ia pa r ro -
^ u a d é San íídefOhso. 

Mí d icha pa r roqu ia y léü las iglesias 
^ S a n f e r m í n de los NavarroSi, s an tua r io 
Ü p Pe rpe tuo Socorro y monasteo-io de las 
gálesas (cal le d e S a n t a Engrac ia ) serán 
áirficadas tíxias las misas por el e te rno 

ileseanso de su alma. 
Fallecimiéii íos 

Éa Burdeos h a rendido su t r i b u t o a la 
i i a é r t e el conde da Lasuén, don José La-
mxéa Dr iza r d e Aldama, y en i i lo re t de 
lllar h a p ^ a d o a mejor v ida el barón de 
pasa Pleix, don E n r i q u e Hos ta l r i eh Co-
íóinef. 

Enviamos sent ido pésame a los deudos de 
tós finados. 

San Agust ín 

El 2B serán loS dias dé l á düqüeáa dfe 
¡Ijépera. 
r '.Sefioras v iuda de M a r t í n Montalvo y 
(Manez Plores (don EÍmilio). 

\ í )uque de Ahumada . 
! Marqueses del Ktuni, S a n t a Lucía de Có-
oiin. Conquis ta y Vega de í t e to r t i l lo . 
'. Condes de Agui la r de Inest r iÜas , Cor te 
Be la Bar rena , Malladas y Monterrón. 

Señores Luque, P igueroa y Alonso Mar­
tínez. Hidalgo, Vázquez Armero, Carvajal 
y Carvajal, For tuny , Silvela, González La-
bai-ga, Mar t in Montalvo, Mar t ín Becerra , 
Záéra, Freerés , Gasáni, D r a k e dé la Cerda, 
ÍCernero, Fe rnández Duran , Bonnat , Pa rá -
ifedá, Vela tde , Carbonell , A l e j and re , Me-
neses, Ra to r t i l l o y L a Serna . 

Les deseamos fel icidades. 
JSoda 

Anteayer en San Antonio de la Flor ida 
ÜSontíajérOn nia t r imonio nues t ro dis t ingui-
"éo amigo don Manuel de la Cueva y de 
Orejuela con la bel la señor i t a E lv i ra Ber^ 
aaldo de QuifSs y Falcó. 
, ÜDeséamos a l nueVo matrianonio muchas 
íélieidades. 

Viajeros 

Han salido: p a r a Béjar* la señora doña 
Jul ia García Cañas; piara San Sebast iái i , 
don Torcuato Luca de Tena, don J u a n Gb-
mis Carbonell, don Francisco y don Eduar» 
'do Travesedo y la señora v iuda d e don Ro-
'muáldo Chávar r i ; p a r a écilafes, don Roque 
García Ogara; p a r a B ia r r i t , los duques de 
^todría y su hi ja Carmen; p a r a Marren j los 
barones de Hor tega ; p a r a Sa lva t i e r r a del 
Miño, don Dar ío Bügal la l y su d is t inguida 
familia; l iara É l Bsooríalj don Ricardo 
ÍDíaz Mérry f el marqués de Mont^Roíg y 
las suyas; p a r a Almansa, Í6s! .süarqüeseé de 
Ja Calzada; p a r a Mondaria, la marquesa de 
|Í5avaIcanti; p a r a Ghatel GüySrt, don Baldo-
¡mero Argen te ; p a r a LeSn, IdS condes de 
iSagiasta; p a r a í f inger , la señora v i ada de 
[líahón; p a r a LáB Arenas» ios condes de 
Ballent y los marqueses dé Aríanyj p a í á 
•'Alella, los señores de Bosoli y Labrüs ; pa» 
¡ra La Granja, la señora de Flores; p^ará 
;Casitronufio, el marqués de Oqúendo y fa-
'milia; p a r a PuemteáreaB» dott Pedro ü s e t a ! 
jpara Las Fraguas , la n iarqaeéa d e Valde» 
jolinos; p a r a Pan, los marqueses dSe Vela-
ígOmez; p a r a B ia r r i t z , el conde de Péfla 
¡Ramiro; p a r a Zaldlvar, d»ft Carlos P ras t , 
jr para Paravea , don Luis Lavín Cbrtés . 

E l Abate F A É I A 

Escuelas y maastmilSEMMMTO DE M 

DEL BUSriSTEKiO 

Ptim,era enseñanza).—^Se piorabran (maes­
tros BustitütoB: de Ift gféouda dé Osera 
(Zaragoza), a don Emi l io Jarai; de "Valde-
mierquo (SaJamanoai), a doña Lucia SuSrez; 
de San Pedro de los Otieres (Leión), ai doña 
Sofía Martínez, 5) dei Los Ptfentee (Oviedo), 
a don Alfredo Pérea Panádeto, 

- -Be jubila por edaid a. doña Faust ina B . 
Gonzálezs maest ra da Arohidona (Málaga;). 

—Han sido separados deifinitivaménte deí 
Magisterio doña Visitación Gordero, Ma«B^ 
tra d© Mediníí d© las Torras (Badajoz); don 
Jasé Adrián Poeina, de Lae Ponte (Gtesona); 
díJña J í jéda Escudé , de Adores (Lér ida) ; . 
dúii AütOíilo Soler, db VfegáUeda (Albace^ 
t e ) ; don, ÍVaHtíet» Sevilla, de Vaiidóoobre 
(Teruel); don Agustín Féntiándfe, de Ütiá 
(Canarias) j ; den Baldoínercs ViV«, dé Gr» 
taneda (Lérida). 

—fíe nombra a don Ju l io de Roda vocal 
dé lá| Jüi l tá prftvíóóial de Príiniera eosé-
flaüza dé Paiemoi*. 

—Sé déját ein lefecto nombíamiénfoi diét 
don GuillétnMt) R o d r i ^ e z f á r a e l cargo de 
m á ^ t r o sus t i tu to de Navaéecürial (Avila). 

—Ba aprü'ebap pa-mutaá de cargos laütre 
doña Teresa CóUj maest ra ¿á VilaSredonai 
(Tarragona) y d¡oñal ¡íereea Ollej de Qüer-
pradal (Lérida), y ea t re don J u a n Torreci­
llas, dg Cañadas da María, y don Francisco 
Matos, dé Ohanég (Almieiría). 

—Se nombran rüa^trdfe e u s t i t u t e : dé l& 
efeouela de Plc*ü (Teruel.)* é dbfta Valeria-
n a ffóro 5 da Ban Andrés dei PSnoBÍsos (Oren 
se), a doña Perpetua Kjarcíai; dé E l Oasaír 
de Talataancaí (Guadalajaira)j a doña Va­
lentina, García, y de Rozas d!e Puerto Real 
(Madrid), a don ídaroio Salgado. 

- ^Se concede la excedencia a don Ángel j 
de Larrivfc, oñcial dje_Jo,,..Sí»oión d© Ponte-
vedrai; 

—Se nombra, en tnriío dé ceisaátei, a don 
Manuel Llácér, óficiáíl de la Seoeián de 
Pontevedra. 

—S& díSestima recurso ' ántieirpuesto por 
don Jofel Mairia Azuare® oontrai acuerdo de 
la Direicción gplneral de Primeara eriseñaíiz&. 

—Se -éónóede permiso para exámenes a 
doña Mercedes Carretero, maieBtir& de María 
(Almeoria), 

—Se separan deifinitivamenbe de l Mágisi 
terio a don Abrah#Q Cgñón, maestro áS 
Busmayor (León), y a don Carlos Vidal, de 
Safa Es teban de la Larga (Lérida^. 

—Se animoia a oófacuífeo previo d© tras­
ladé la plasta de inspector ¿é Pr imera en-
sesanzia vacante en la prcwinoiá d!e Bur . 
gos. 

—Asciende a 1.800 peeetaB doña María 
Saicristán, auxiliar de ia iíofiliaí de San­
tander.. 

NonnaleSi—Se anuncia a concurso dd 
traelado entre auxiliares do la Sección da 
Ciencias de las EseueJasi Normales dfe maes­
tros, lai plaza de auxiliar de Ciencias de la 
Ñormail d^ Gralnadai. 

•^-Se anurioia a concurso entre alumnas 
dé la igsouela de estudios Süperiéres del Ma­
gisterio la plaz* de auxiliar de Pedagogía 
de la Normal de maestras de Aláva. 

-r-Se desefétimaíJi instancias: do don Ba-
KSlío Arambüru, profeBor de la Normal de 
Santiagoj que pide refconocinaiénto de de­
rechos i y d e den Manuel Ma*seda, que so­
licita ser aatepntBto a la inspectora dofia 
feresa Lsqnieídb. 

A Buestms lectores 

mttk ík mii-&mmmmmk ADMI-
NiSTRAíívA mm mmmmtí AL BÍE. 
SOK ADMINISTBADOE DI «iL DEBA-

TE» (APABATAJiO 486) 

l»EBÉCNt<5ir ©UNlIRAli D E L Á D E U B á 
I iSikSÍES' fÁBÍYAB 

Esti DItseciéa faüeraJ h& nneHeéó qiie $x» la 
tesorería de la misma, establecida en la calle da 
Atocha, número 16, se verifigaen los pagos que a 
eoníinüadiétt se espfstex f qm m éfitíegüea los 
^ ^ o i ^ ygt i i^ t^ ; 

Días 2á di 27. 

Pago de créditos de ultramar rebBtoádtiS p<S loí 
miai^etios «B^lé GBS»» , Máriü» y esta tiitacción 
general a los presentadores en Maidrid, y por giro 
postal a los deühis ¿8 £iííitíilf4S del tvirno preferen­
te, Q>n arreglo al real decreto de 28 de octubre 
de 1915, y hk del ttJÍÜo codSente que se oonsig-
naa éa ¡as íelaeiíaibs 4üe al final se insertan. 

Síittiegi ia bojaa ás «Upoiía» de 1900, lóorrtss-
pondientes a titiüss dé ia, Deuda Kbiurtizabie sd 
5 por 100 hasta él nüiBeró 8.921^ . 

Entrega de títulos de la Detida perpetua ai 4 

,.%-_/ 

MATKICULAS 

Los a sp i r an te s a ingreso en ia Escuela 
Especial de P in tu r a , E s c u l t u r a y Grabado 
podrán ííisoritairse d^ssde el 1 al 15 del 
próximo m.es. 

En la S e c r e t a r i a de dicha Escuela se 
fac i l i t a r án los datos necesarios. 

SINDICATO DB ACTOBES 
ESPAÑOLES 

Convocatoria.—Se convoca a todos los 
sindicados a asamblea ex t raord inar ia , que 
se ce lebra rá el sábado 27 del cor r ien te , 
después d e la función, en el t e a t r o de la 
Comedia. 

E n t r e o t ros asuntos» figuran en el orden 
del día u n a proposición del señor M. Ga-

*™ -.nrt-• * ^ ! . • - ^ j Qo L ^ S T i , , . ! ' . i ! liatío» acep tada por la J u n t a d i rec t iva , por 180 intwí», emisi&i de 30 dfe dioiembpe de , ^ f '• , , ^ - . , 
1908, pof canje de Í^OS le igual renta, emiaóh P^ra el nombramien to del Conse30 eonSul-
dó Si 4e julio de tóOÓ, ta í t i él nünseío 2?.363. tiVo y de protebción p a r a el Montepío; 

"asunte referente ai Sindicato de actores 
argent inos ; proposición de don F'rancisco 
Puentes , acerca de la fiesta del ac to r ; 
nombramien to de p res iden te de l a segunda 
J u n t a , y proposición d e los p r imeros ae-
tórég ea lpresar los p a r a ac la ra r a lgunas de 
las bases ú l t i m a m e n t e aeol-dadas. 

SUGESOS 

Paga de capetas d8 itontersiSii dé títulos 3.6 la 
tíeilda éítéríor, con ssrtegio a la ley y isú cé-
¿réto de i í de mayó, 9 dé agosto de 1898 y ifell 
áecteto dé 80 da íüaitó dé 1913, hatíia él ttiMéro 
84.764 dé iá ÍJiretóSa y 3Í.69Í d&! Begistfo <.'« 
lá ¿géncta de V!sík¡ 

Entrega de hojas de fcüfüjnÉS dé 1* Deuda late-
¡Sor Ü i por 100, emisión &é títiilt» dé 1917, fac-
tutaa ja«!É*ÉitadáS f ootíieateSi 

Pftto dé «tütós ñé k Deuda ÉStiSrli* Stésen-
tádos para lá, %re«taeión de Siis r«p«etÍT¡i* hójáa 
de cupMiéSj ton aííeglo k- 1» real tórdea de 18 da 
agosta de 1898, hasta el número 3.046. 

Pago de residuos procedente* de las deuda*, có-
Walés y amortizajíle ál i por ÍOO, coa arregló a 
lá ley dé 27 dé marzo dé 190(!, hasta él núme-
tá S.41Í 

Pfigd dg cAtéfáiéíl dé téSidUbi flé íá ÍMMú al 
4 por loo iafceíior, haétí» el iiüméfej l.(H8. 

OáhjS de ctepéteS pró-risicSíaleé al S por 100 
attiertíJiftWe pe* sus tótoloe definitî roS, éon arregló 
a la retí aciiea dé 14 de octubíé dé 1901, hasta 
el numero ll.láÓt 

Canje dé caipétas pnwiBÍonalEB d» Is emisión 
da 1917 por sus titules définitítos, hasta e! mime, 
ro 3.74S. 

Canje dé tlttúoa de la Dedal amórtizable ál 4 
por 100 por otros de igual renta, con éttjíÓil de! 
41 al 80, haslii el flüiñéro 1.217. , 

Canje de «arpBtas dé lá Deuda interior al 4 por 
100, emisión ds 1919, por sus títulos definitifos 
el día 24, factaWtS é(*riéíi(KB. hasta BÍ número 
1.550 de tó íswi'é G f hásii el ñámete 4.676 da 
las demé* series. 

fflhtr^a ás las nftB*tJS tltsílos de lá Deuda per­
petua ai 4 pot 100 interior," ©misión de 22 de agos­
to de 1919, correBpbnaietiteiB a las faótüfte da 
caije dé ¡os de ia emisión de léSSt el día 24. haéta 
la íactura húrñeto SÓ.ééfl. 

Entrega dé los nuétoS tttulóS dé i» Déüdá ámor-
tiziblé al 6 por 100, emisión, dé 1§00, 1902 y 1906, 
pt» loé dé lá SBiiáidíi dé 1920̂  loi días 25 J 26, 
hasta la facitei, ñáitiéío S.OOO. 

Batn^a dé títulos de! 4 pdr 100, emisión de 
1900, procedentes ie eontersión de otros dé igual 
renta de las emlsitmes de 1892, Í898 y 1899, fac­
turas presentadas V oorrietñeé hasta el núiiie. 
ro 13.794. . 

Entrega de éárjpctas provisionales representativas 
do títaios dé la íísuda amttftóíiábíé ftl 4 por 100 
para fea canje ptir sflS HtBlós d^sfiBititos dé la tnís-
ffl* ré&ta, haatft el niimisío 1.494. 

Pagd do títulos dé 1§ Dendá al 4 peí 100 iñte-
rior, emisión dé SI de julio de 1900, por conver-
Bián da otros de igual reato, con MT^IO a la real 
orden de 14 áé octubre ñe 190l. hanta el IÜIIÍÜ.. 
ío 3.689. 

Iflíbripdones presentada* en está Mf&siíóa para 
BU eaajej y compréadidag hast» el aúaieíró IT.YliS. 

BeembolBo de aeeionés dé ÍSbras púbUcas y ca­
rreteras dé éO, 34 y S6 milloaes de reales, íActu-
ra« presentada* y corrientes, no incnrsas en pres­
cripción. 

Pago do intereses dé inscripciones del semestre 
de julio de 18SS y ajnleriores, no inonrsos en pres­
cripción. 

Pago dé intereses de carpetas de toda clase de 
Deudas del semestre de julio de 3883 y »nteriores 
a julio de 1874, reembolso de Htdlos del 2 por 100, 
amortizados eri todos los sorteos, facturas prcnen-
tadas y cotrientró no iacursas en precripeión. 

Las taetntas existentes en Caja por conversión 
dfJ 3 y 4 por 100 interiot y esterior, ao íneur-
sas en prescrip<á6b. 

Entrega do valores depoéitadoa en nicá do tres 
naves, procedentes de conversiones, eréaciones re­
novaciones y canjes. 

MUERTE R E P E N T I N A 

E n l a numero 55 de las chozas de la 
Albóndiga fué encon t rado m u e r t o José 
Raco Andrada, de c incuen ta y seis años. 

Denunció la desgracia 6n la Comisaría 
del Hospi ta l u n vecino del fallecido, lla­
mado Mar t ín Cast i l lo Pérez. 

Un médico d e la Casa de Socorro reco­
noció el cadáver, cert if lesndó que aun 
cuando no se le observaba lesiohéS ex te ­
riores, ún icamente la autopsia podía de­
t e r m i n a r l a causa r ea l d é l a i a u e r t é . 

El juez de guard ia áe eóns t i tüfó efl el 
lugar del suceso, ordenando fel levanta­
miento del cadáver y m t ras lado al de­
pósito. 

ACCIDUNTE 

La anciana de sesenta Sr ©eho aflos Luisa 
Pardo I b a r r a se cayó eft él paseó de San 
Vicente , produciéndose la f r a c t u r a de u n a 
pierna . 

Su estado es grave. 

AdCiUBNTES 

•El car re ro munic ipa l Pedro Mar t ín i 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 

P a t a e m p a p e l a r : Cañizñtbs, 14. T. 22^04 M. 

E l r iñon es el filtro del cuerpo. Si que­
réis t ene r lo en eondíeiones, bebed Agnfe 
dé CorcéHtCé 

F E M A S T PÍESTAS 

En Ledesmai y d u r a n t e los,/días del 1 al 
4 de septiembre^ se ce leb ra rán las fer ias 
y fiestas anuales. 

E l p r o g r a m a lo in teg ran , además del fe­
r ia l de ganados, u n a g r a n novillada, q u e 
se ce lebra rá el d ía 2; par t idos de «footi-
balí» y dé pelota , concier tos musicales , 
Dailes públicos, i luminaciones eléctr icas , 
fuegos art if iciales y elevación tle globos 
aerostát icos . 

Las E m p r e s a s de las l íneas d e automó-

:súüe7^ d<i cua ren ta años, recibió u n f u e r t e , t" 7 media,^ejereicio- ¿e 
^olpe en 3,- (.'abezD. con u n a de las varaí 

24.—Iffiírooles Santos Bartolcmé, Apóswi; 
Tolomeo y Bomáa, Obispos y mártires: Tacióu, 
Eutiquio y Jorge, mártires, y SEtnt» Áurea, \irgon y 
mártir. 

La misa y oficio divino son de Sm liartolcij-.u-, 
con rito doble de situad» cla«e y c-lor e¡K;:r-
nádo. 

Adoraoién nocturna.—San Pascual Sciló.i. 
Gaarinta Horas.—En San Oinés. 
Corté de María.—De las Mercedes, on Don .iiüín 

de Alareón, Góngoras y San Millín; do la l'aa, en 
la Catedral; Maria Auxiliadora, en tu iglesia (ron-
da de Atocha. 17), o de la Paz y (lozos, en San 
Martín. 

Parroquia as San Gisiés.—(Cuarenta Horas).—Á 
iaS ocho, exposición de Su Divina Msiijesiad; a ias 
flifez, misa solemne; a las spis, solemnes vísperas, 
rosario y reserva. 

Gíitíta ae la Saiaa.—A las seis, exposición de Su 
Divina Majestad; a las ocho, s&nto rcsario. letanía 
y teearva. 

Colegio de San Fernanao.—Continúa la novena a 
San José de Calasaaz. A la» seis, exjwáciún del 
Santísimo Sacramento, Bjeroicios, searmón por e! pa­
dre López, reserva y gOEoS. 

Rosario.—A las seis y media, santo rosario, ejer. 
cielo del mes y sermón pnr un padre de la Orden 
do predicadores. 

YcneraWa Orflen Tercera fie Senitas.—A lar, SJO. 
a Corona Doiorosa. 

del veh.ículo que conducía per el bar r io 
de los Dos Amig'os, y resu l tó con una con­
tusión de pronóst ico reservada. 

—^De la b ic ic le ta que m o n t a b a se cayó 
en ia p laza de Lavapiés Hipól i to Mayo Vi­
dal, y sufrió lesiones de escasa impor­
tancia . 

LUNA BOTA 
Héctor S tuk , de sesen ta jr dos años» sit? 

domicilio, fué detenido en l a calle de los 
Maldonados por romper de u n a pedrada 
la luna de un escapara te de l estaíjléci-
mien to s i to en el n é m e r o I j propiedad de 
don Pan ta león Arauguren . 

El daño se valora en 250 pesetas . 

CAlBTÉfeA BOBADA 

Don Epi fanio GonzMez Méndez, maes t ro 
SDladorj viajaba en la p ia ta for tña de tin 
t ranvlá i y Observó que tin individuo que iba 
jun to a él maniobraba p a í a roba r l e la ear-

v i l ^ que anuyen al toeiicionado pueblo *®í!^: 
es tab lecerán servicios especiales de ida y 
\ ' t iél ta d u r a n t e ios días qtie du ren le? fes­
tejos. 

LA rOACET. 
St lMARlO D E L B í i 23 

Ijistrttceito y Bailas Airtes.—Disponiendo 
se anunoie a eeñourso preiVio de traslado la 
provisión de la oátiédra de Contabilidad gene­
ral y Práctica mercanti l , vacante en la Es­
cuela profeeional d© Comorcio de Santa CTUK 
de TeneriíSi 

Idiem a opcsioión libre la provisión da la 
cátedra de Gontaiíilidád general y Práctica 
mercanti l , Vacante ©n lai Escuela proíesional 
de Comeireio de Cádiz. 

ídem a ooncuiBo previo de trEslaoióa la 
provisión de la cátedra de Budimentos da De­
recho y de PiloSofía mbral, Legislación mer­
cantil espaíSola a Historia de España, vapan. 
to en la Eseueda profesional de Coméípeio dé 
Cádiz. 

í dem ídem la prdvisi&i dé la cátedra dei 
Aritmética, Gr&om«tría, Algebra y Cálculo 
mercanül , vacantéi an lai Esauela plt>fesiótoal 
de Comercio da Las Palmeas (Canarias). 

Disponiendo se den las gracias a los here­
deros y albaceas de don Artiü-o Amblard por 
el donativo de un cuadro atribuido a Cario-
oi, que rcpreseinta la Virgen de 1» Leolie. 

Llamó á ún guardia, ,̂ 61 ettSÍ dstuvs oi 
r a t e ro , qi^e se l l ama Pab lo í í i é tó . 

I b a n los tifes haS l i iS Comisaría, aco.Ti-
pañándoles don Bernard ino Hernández Ca ' 
sado. Que t amb ién iba etí el t r anv ía , y que 
presenció la labor del «caco», 

De repen te , y , y a próximos al cen t ro po­
licíaco, don Beri íardino se llevó la mano 
al bolsillo, ejEperimehtándo l a ásisairaáñ-
b le sorpresa de q u e a éí l é hab ía dcSsapia-
recido la c a r t e r a «ett efectífÉi^i 

Guardaba en ella, además de mñén do­
cumentos de in terés , l.SOO pesetas . 

A T R O P I L I O 
El car ro que gu iaba jftíeardó B a r a t a 

Aguiar a t ropel lo en la sa l lé de CalatraVa 
al niño de ca to rce años Francisco 6od ina 
Caballerizo, produciéndole her idas de pro­
nóstico reservado. 

DOS OBSESOS H l S l B O S 

Francisco Iglesias» de c incuen ta y cua­
t r o años, y Miguel •Mungula, de t r e i n t a y 
dos, sufr ieron lesiones de pronóst ico reser­
vado al caersB al íoftdó de un pozo q u e 
l impiaban en &m Vaquería d e l a cal le de 
Velarde¡ 

CBIADA «BÉCOMÉNDABtE» 
Marce l ina Rojo, de ve in t i s i e te afíos, que 

venía p res tando sus servicios como domés-
t i e a en Toledo, 51„ p r imero , h a desapare­
cido, l levándose un b i l l e te de l.QOO piese-
tas , o t ro de 500 y lú de 100. 

JUEVES BÜC.1R1STIC0S 
Parroquias.—San Ijoren/o: A las siete, siete y 

media y ocho.—Snn Sobaftiin: A las siete, ocho j 
nueve.—Siinfa Bdrb. ra; A las ocho y ocho y me­
dia.—Santiago: A las ocho.—San Jerónitno: A 'as 
ocho y media.—Pm'i'simo Corazón do María: A las 
=ie+e y ocho y media.—Salviidor y láan Nicolás: A 
l.Ts ocho V m&ííif, 

Jglesiíis.'—Biioüa Dicha: A las C/cho y media, con 
exposirión.-Caklra.vas: A laa odio y media.—Ca­
puchinas y Carboneras: A las siete y ocho, con ex. 
posición.—Gomenaadoras da Santiago: A las ocho 
y media. — ítospititl de San Francisco de Paula 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús: A las seis, 
¡siete y media y ocho.—Pontificia: A las seis y me-
día y ocho.—PerpStuo SbcBrro:, A las seis y ocho, 
San Manuel y San Benito: A las áete.—San Pe­
dro: A las ocho. 

í « * 

(Éste peíídalco se pnBlieá coii eensúra edesiásiici.) 

• p ^ v K:b Y. 
Bu maíeetad el Eey ha firmado los si­

guientes reales d£|(ií»tcs: 
l lAClENDA. — Jubilando a don Majttuel 

farñándéz Griner, jeís de Adnúnistración áa 
primera clase, cóniiáddr (M Tribunal da 
Oüeñtas, y concldiéndole hcxnoiiea de jefei 
superior dé Administradóñ." 

Aprobando la traügaociófí én el pleito eíi. 
tro el ÍJstáldó y la Casa da Campo-Tejar, 
sobré la p r ó p i p M del Geneá-alife do GHra-
naáa. 

éOBEBNAOlON. — Elevando da 5.000 Ía 
lÓ.OOÚ pasetaá eí niáxiniütn dé scgiiro por 
oorrpo. 

Moáifioando el articulo 28 , deJ real decre­
t a de julio de 1898 sobre ítnpíesos pOT-co-
n-ad, •' . . 

Jubilando a t!«n In ton io G-aroi», jefe de 
~.~/,T,„ry rl^l ytjptto de. OáAi^. 
Administración de segunda clase, inspeoter 

JubUaíldd a Í8a 3üsp»;sto#e8 do Telégrafos 
don Enrique Pfcieto y don Enr ique Ibáfi^z 
y cónoediéndoJe honores de ÍPÍPS ñe AÁ-
ministraeión. 
:«.— • Ji - ^ — • • • • - ;.;. 

ESPECTÁCULOS 
PABA SOT 

t30tt&í)Ífi.->A las diez f media. La princesa 
de lá Czarda y hermanas Oáio» 

* * * 
(El añonólo Oe las obras en esta cartelera na 

enpeue su aprobación ul reoomendaoifin.) 

Imprenta y estereotipia 

de ]QL DEBATE 

ar% m «i ^ ^ ^ WBBB Boa 

(dntca casa).-»~Baterias ü ettclua m«I«iMBl<», (m iitattinió jr esmUtftao 
legitimas de Sñíza.—Bafiot ds cine dé toBos tamafios » clases, bréelos 
mny eaon6m«»iá. — MáÉHjaiLlíd, 27. —«o tlení aingaob mcBwai 

I M A í l F M F S k ^ ^ MB30& SUBTIDO 
* i m H , Sj t £ii i l JSC O PRECIOS MODEKAD03 

OBFEBREBI& BELIOIOSS 
HedaDas, rósanos, cnicifiJM, pilas y placas ortlstioaa psr» 

, t ^ o e . Becordátdrios, estampan y póst&les r^íglosas; 

m^&í^^'^ BARQUILLO, 30 

PREPARACIÓN MILITAR 
t cargo de los prestigiosos profesores flon Ja&D Casado y 

don Marcos Cutía, en el 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
Baíhlllíffato.—Dereolio.—Medtelna.-—farmacia.—Ingenieros • In-
austrialcs y «posiciones a Coiteos.—Tdégrafos.—-Badlo.—Trlbn-
M ae (mentas.—Aoxiliarés de GobemaciAn.'-^adicatnrji.— 

Notarías y Registros.—Magnificó internado. 

Veilizquez,40,hofei.-flparlaiio 269.'TeiafonoI8'17S LUZ p m%m\m mm 
Xifetaparas di USO, 70, W y loo fc«. 
{&«. CWtiéá. Bsttttw. tilmatwias. 
?fdase c&tilQĵ o qae se remito contra 

•'Ho Se 0,tó ptes. para certificada 
) . E^L&BA J^HDBEU 

(& en c>>) 
ÍSPABTÁDQ ^5S. O 

arceíona 

AyKiyñBEs lE iOBEiiümr 
ftCADEMifi SIDBO (Plamónte, 19). 

En 1.0 septiembre comienza, último lepaso. Beotáóa do 
BBfioritai. Ooñtestaoioüés programa, SO pesetas. Éñ las de 
oficiales, esta Academia obtiíVo 13 plazas. Matricula, 3 a 6. 

iaiir.ilgri!isi)Qs ierlstas (TQÍSÍO) 
Pr^aración militar. Bachillerato. Internado. Henuogo edi-

ñoió. Precios módicos. Pedir reglamento. 

StemOí? novettaáteT—¿líos mejoras y má» eooadmicaái 
f OBNOABBSL, 1S6.—VISITA» ESTA OASA 

MARÍA CANOSA 
{Art(cttlús para jardfn, beladoras, armarios, tri^atiSom, 

tbeirmoe, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera^ 

ükaz, su X a&'so, &. 

Pararrayos "¡UPITEE** 
Onioo eficaz para profiéccidn de edificios. Concesianaria ezol»i 

cin>, h. BAIUBEZt coloremí, 8,--Teiefona lOQ M, 

QUIOSCO ~U EL OEeiiTE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, Comedores, al. 
cobas, despacíios, sillerías, c». 
niM con «Míiieí, 3Í,60; ca^ 
meras, SOJ matduuiaÍD, SSí 
colchón pMsíma, 15; camama, 
30; matriuiaaio. Sí ,60; me-
sae comedOT, despacho, 38,50; 
Billas, 7; miesUlaSi 17,60; b¡-
Ciolétíis, ttáquinaa Singér, 160; 
armarios Itm», l í í j ft^pe»», 
110; cajas candiües, alhajas. 
Luna, 23. Mateeanz. 

AUTOMÓVILES 
DODGE, por m»cbar, lendo 
semlBnevo. Pnencarraí, SS, 
tienda. 

COMORAS 
BELLOS egpafloleg, pago loe 
más altos precios, con jan». 
ferenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
C3HI0O aprÉodiz da eeeritcaia 
necesitase. Amparo, 17, gé-
gTjndo, Be dos a dos y media. 
ESTABLECÍMÍÉNTO C ¿ . 
tral de Inieudoatía. Cturtel 
de loB Dock», PBOMCO. Se a». 
oeeitan obreros carretOK». 

ENSEÑANZA 
PRIMERA, segtmda Onsefián-
za, francés, radiotelegrafia (li­
bré) doiniííüío. Lana,, 1§. 

INÍEBYENTOBKS fenooa-
rrilés. Convocadas 60 plazas, 
4.000 pesetas, más dietas. 
InstáAoiáO basta 16 septiem­
bre. Preparación, ínstitato 
Beüs. Pteeiadoe, á3, Madrid. 
Pídanse detalles. 

PKEPABAWON mirtos, 
Prisiones, Banco Espa&a, Ins­
tituto Bens. Preoiados, 23, Ma-
árid. 

tOpOúñAfOB. lüstancias 1 
al 81 didembro. Preparación 
por ingenieros. Instítiito Een». 
Preciados, 28, Madrid. 

BACHILLERATO abreviado. 
Extractados apuntes. Bstudlos 
por oorréspottdaitiia. Clases es. 
peoiales para eeñoritas. Aca­
demia Mariana. Silva, i6. 

PBESTAMOS 
H t L PEiSETAB producen 
2,60 diarias, oompletameate 
gtit^atítáAm. Leen, S3, sS' 
gunáo. 

DINERO sobre antomóviles, 
Kipotecas, mercadcríae, teata-
mentarías y demás. Colocación 
1« capit&les para obtener 
grandes rraitas, sin ciagnoa 
espogíoián. Centro Einaciero* 
Bm Bartolomé, 4, prindpal. 

TítasPASOS 
SE traspasa tienda cinco boe. 
OOSi 6me Preciados, con o 
SÍB. SÜTa, 44, segundo i|z-
quieráa; de once a doce y 
siete a ocho. 

VENTAS 
FINCA, en Villalegra (Ari-
lés); buena casa, espill», co­
chera, cuadra, vaqueriza, Po­
marada, arboleda, huerta, jar-
din, prados. Superficie, 12 
hectáreas (97 días de bup-
yes), agnae abundante;, ^ a 
cercada. Slepléndida sitnaeióit. 
Venta Brgesn'jB por auBond*. 
Prédo, 36.000 duros. Infor­
m a : Angd Villafralica, en 
Salinas (Aviles). 

BOLSA OEL imUM 
ASISTENTA joven se oír», 
ce. palTaiio, número 16. 

Fo/Mfén de EL DEBA TE 73) 
LÉ^^^SÍ^ 

Currito de la Cruz 
NOVELA ORieiNAL 

de Alejandro P é r e z Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEÓN 

j í-Dispénseme usté.; Hai s íp u n r e p e n t e q u e m e ' 
'iid, sin. poder lo r e m e d i a r , a i oí ese m a r d e s í o 
jiombre. ¡No h a g a u s t é eso, señora ! . S e lo dise a 
jieté u n h o m b r e a q u i e n h a n h e c h o d e s g r a s i a o 
ítíráEdolQ a r t o r n o . 

Fa l t a de fue rzas , á H ó a a d a d a , lai í n a d r e i n í e -
iiz cayó de rod i l l as , a p r e t a n d o l a c r i a t u r i t a con­
t r a el pecho. 

i —¡Vamos, v a m o s ! — l a a n i m ó d u l c e m e n t e el t o -
J^ro, i nc l i nándose p a r a l e v a n t a r l a — . T r a n q u i l í -
;sese usté. D a m e u s t é su h i j o ; Sé l a v a y a l as -

liliiar. '. .\':'^.'^''.\ 
Se desembozó p a r a ayuSa i ' I a . (Julso coger l a 

ifcriatura. E l l a res i s t ió , a p e l a n d o a s u s e s c a s a s 
;;íuerzas, escondiendo a v e r g o n z a d a l a c a r a en el 
|(echo. 
' —Cárniese us té , que no h e q ü e r í o l i a s e r l a da-

|iíO. Es que yo s o y u n desgr .asiao i n c l u s e r o , ¡ q u e 
i(ips debían m a t a r a tóos a n t e s de s a c a r n o s de r 
n ) r ro pa e c h a r n o s a es ta v í a ! Vamos '—alzándo-

-, levántese , y d í g a m e . . . 

luz, v io aquella; c a r a t r i s t e , m l i í c M t á J»óí e l Üo* 
l o í , y le m i r a r o n i m p l o r a n t e s aque l lo s ojos h ü E -
didóSi lejanos» s i i i t ió u n a violenta; conmSoión de. 

%J^J^:^ 
--¿Osig?.. ¡lUstÉM... j j ¡Sosia!!!... ¡¡Scñita 

Sosíoü... 

vm %: 

Q u e d ó s e p a r a l i z a d o d e a sombr t í . N o q u e r í a c r e e r 
a s u s ojos . 

— ¿ U s t é ? . . . ! l ' ¡ ü l t ó ! ! . . . r ¡ ¡ ¡ R o B í o ! ! ! . . . r ^ ü S e ñ i -
t a Rós ío! ! ; ;v 

R o m p i ó e l l a e n desconso l ado Ubro. 
C u r r i t o , l i e a a e l alma" d e i m g r a n d o l o r y, u n a 

g í a n c o m p a s i ó n , l a a t r a j o h a c i a s í y c o n voz 
t r e m a n t e s© condol ió y t r a t ó d e c o n s o l a r l a . 

— ¡ P o l ) r e 8 i t a í ¡ P o b r e s i t a l i . . ¡ f ío y o r e u s t é , s e -
ñ i t a RosíQi ¡No y o r e u s t é m á s , p o b r e s i t a m í a ! 

Nol m e Uores, no roo llores, 
que ta& pareoes llorando 
lá Virgen dé los Dolores. 

Y é l t a m b i é n l loró s i l enc io samen te . 

I I 

¡QUIÉN TE LLEVO DE LA RAMA, 

QUE NO ESTÁS EN TU ROSAL! 

— V a m o n o s , v a m o n o s de a q u í — l a a p r e m i ó él, 
a p e n a s r e p u e s t o ele s u emoción . 

Y Como a d v i r t i e s e que el la n o p o d í a sos tener ­
se, l a ofreció, protectó?' , el Brazo. 

— A g á r r a s e u s t é a mf. ¿Onde q u i e r e Usté que 
l a yeve? 

—No sé . . . n o s é . . . — m u r m u r ó l a infeliz, des­
c o n c e r t a d a . 

s^^m^-i ¡sfiaíífiss mié m T^Í 

— I S i n o sé ! . . .—ins i s t i d Rocío—, j D é j e m e n s t é , 
C u r r i t o ! ¡ ¡Déjeme! 

— ¿ P e r o n o s a b e u s t é a o n d e i r ? S S m b S . ¿ N o 
vive u s t é a q u í ? 

—No. Aqu í v i n e a b u s c a r a l Pintaoan: jsí é l q u i ­
so i r a b u s c a r l e a us fé . 

— P u e s e n t o n s e s a s u c a s a Se u s t é . ¡¿Onde .es,? 
E l l a n o contestó.; 

— P e r o — i n q u i r i ó él, s i n a c a b a r de Icómgf'ett-
d e r — ¿ n o t i e n e u s t é cáSa? 

R e s p o n d i e r o n p o r R o c í o s u s lágr imáSv 
— ¿ P e r o n o t i e n e u s t é ? i . . ¿ P u e s . . í y. . , ;?—insis­

t ió e l t o r e r o , s in a t r e v e r s e a d e c i r í ^ t odo . 

— ¡ N o t e n g o n a d a ! — b a l b u c i ó Rocío desfal leci­
da—. ¡Dé jeme u s t é , C a r r i t o ; d é j e m e u s f i ! E s ­
t o y m a l d i t a d e Dios* f 

U n a n u e v a e m o c i ó n s e a p o d e r ó de l t o r e r o . U n a 
m e z c l a confusa de vivo 3 o l o r y de a l e g r í a le ja­
n a , e s c a n d i d a , cas i n o s e n t i d a , q u e se reso lv ió 
en u n a i n m e n s a c o m p a s i ó n , u n fuer te deseo' 
de a m p a r a r a Rocío y u n a d e t e r m i n a c i ó n s ú b i t a . 

— ¡ V e n g a u s t é coimaigó!—la di jo . 

Y, d e s a n d a n d o el c a m i n o q u e t r a j e r a Cufri l t í , 
t r a b a j o s a m e n t e el la, a p o y a d a e n su b r a z o y llo­
r a n d o en s i lencio , ca l l ado él, ba jo el t u m u l t o de 
c ien e n c o n t r a d o s p e n s a m i e n t o s , y g i m i e n d o des­
e s p e r a d a m e n t e , de h a m b r e y de frío, l a c r i a t u ­
r i t a , t i ' as el t e n u e .mantonc i l lú de l a m a d r e , l le­
g a r o n a l a t a b e r n a de l a sefiá M a n u e l a , l a Ga­
llega. 

C u r r i t o e n t r e a b r i ó l a p u e r t a de c r i s t a l e s con 
visi l los e n c a r n a d o s , y, cóino adv i r t i e se que n o h a ­
b í a p a r r o q u i a n o s , h izo e n t r a r a Rocío , q u e obe­
deció como u n a u t ó m a t a . 

— ¿ S e h a ido Joaqu ín?—pi -egun tó a l chico que 

feegfttfiaíiai yasfls m la túUta 4«1 jpostr3.dofci 

— E s t á a h í dentro: con el anaar—respondió el 
depend ien t e s 

— S i é n t e s e u s t é , q u e y a m i s m o vengo—di jo Cu­
r r i t o a Roc ío , d i sponféndole a s i en to e n f¡xt rin­
cón, t r a S el e s c a p a r a t e de l a s Bomidas . 

idSlijiíi. 

tíí*..*-»-. 

...apoyada en sa Braza j üsanao ea silencio... 

Y e n t r ó en el i n t e r i o r d e , l a t ahé í t f a . J o a q u í n 

y M a n u e l a segníaii ' c h a r l a n d o en el comedor , p r u -

Wswímmrái 
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c u a t r o años e n a d e l a n t e . D i s t a a c l á : 
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- ' - C U A R T O D Í A 

J a s ¥ e s i 8 d a s e p í i e r a b r o . 
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P B E M I O D E A P E f i T ü K A , 2 . 

1 
1 a 

pesa -
t a s ; 2.00Ü al p r i m e r o , üüO al s e g u n d o y 200 
•ai tearo'oiro, p a r a cabal los y y e g u a s d e t r e s 
!a£os e n a d a l a n t e . . Ü i s t a n o i a : 1.800 m e t r o s 
a p r o x i m a d a m e n t e . — P K L M I ü 13E LiV GOiN-
C I í A (a rec lama^: ) , 2 .250 p e s e t a s ; 2.000 ai 
p r i m e r o y 250 al s e g u n d o , , psa-a t o d a c l a s e 
d e cabaUos d e t r e s años en a d e l a n t e , p u e s ­
tee a reo lam.a r . p o r 8.0.00 p e s e t a s . Li-s tan-
^eia: 1.000 m e t r o s arorocí íniadameii te . -—GEAN 
t E I T E B I U M I N T E R N A C I O N A L , 50.000 p e -
se t a t í ; 30.000 al p r i m e r o , 10.000 al s e g u n d o , 
V.OOO al t e i r ee ro ty 3.000 al c u a r t o , p a r a po­
t r o s y p o t r a n c a s d e dos aires q u e n o h a y a n 
g a p a d o u n p r e m i o de' 29 .000- p e s e t a s . D i s ­
t a n c i a : 1.000 m e t r o s en l í n e a rec ta .—PB.E/-
M I O M O N T E U L I A («handica-p») , 2 .500 
p o s e í a s ; 2 .000 al p r i m e r o , 300 a l s e g u n d o y 
200 al í e r o e r o , p a r a caballos- y y e g u a s dei 
t r e s año-3 en a d e l a n t a . D i s t a n c i a : 2 .000 m e ­
t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . —- P B E M I O S A N T A 
LL.ÁBA («s teeplé ' -chasa») , 2.500 p e s e t a s ; a l 
p r i m e r o 2 .000 , 300 al s a g u E d o y 200 al t e r ­
c e r o , p a r a t o d a c íase de cabal los d e c u a t r o 
\ños e n a d e l a n t e . D i s t a n c i a : 3 ,400 m e t r o s . 

S E G I J H B O D Í A 

J a e s e s 8 d a sísiptleíiibr-e. 

P B E M I O . B K A B Á N T , 5.00Í) p e s e t a s ; 4.000 
al p r i m e r o , 000 al s e g u n d o y 400 al t e r c e r o , 
p a r a ci bai les y y e g u a s dO' . t res sños-. D i s t a n ­
c i a : 2 .000 m e t r o s a p r o x i m a d a K í e n t e . — P B E ­
M I O M A B C O D (a r e c l a m a r ) , 2 . 2 5 0 pese ta j s ; 
2 .000 al p r i m e r o y áSO a l s e g u n d o , p a r a 
toda c l a se d e cabal los d e t r e s años e n a d e ­
l a n t e , p u e s t o s a r e c l a m a r p o r 6.000 pese ­
t a s . D i s t a n c i a : - 1.800 m e t r o s a p r o x i m a d a ­
m e n t e . — C O N S O L A C I Ó N D E L G-SAN C B I -
T B B I U M I N T E E N A C I Ó N A L , 10 .000 pose -
t a s ; 7 .000 al p r i m e r o , 2 .000 al segundo-, y 
1.000 a l t e r c e r o , p a r a los p o t r o s y p o t r a n c a s 

q u a liaya^i di;spu aác L q i - j ' y 
mscx i to s e n ei í. L^.n K. J^L'' U 
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i n f i n i d a d cié i n d u s t r i a s q u e s o n 

d e s u r i q u e z a a c t u a l . 
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t i t u i d a p o r l a u n i ó n d e l a s c o n o c i d a s í á -

b r i c n ? < ( C a . n t a b r i a » y í e R o y a l t a » , f u n d a ­

d a c o n u n i m p o r t a n t e c a p i t a l s o c i a i y 
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D i s t anc i a ) : 3 .600 m e t r o s a -proxi inadamento . 
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t a , h a s t a lOO.OOO p e s e t a s 3 p o r 100 

d e s d e 100.000 p e s e t a s e n a d e l a n t e 2 % p o r 100 
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6 » 3,75 p o r 100 
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